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Metalúrgica Turbina Sucesso no Chile
, .

Câmara Municipal
Informatizada

A imp1antaçà0 do processe
de infcrmatica na -Câmara Mu
nicipal de B1umenau fi um so

nho ce duas pessoas de alta
relev2�cia dentro do Poder
LEgislativo B'lumenaue nse. De
se� diretcr-gera1 Roberto Di
niz Saut,que h� muito tempo
desenvolve estuc�s neste sen

tido,e do �residentE da Mesa
Diretora da Câmara, vE'reador
M�rcio CeS2T Cani,q�e rEce

beu a i de,i a de �j u t com mu.
ta simpatia e pronoceu dina
mizar e dar rrosseguimento

Severo
assume

Secom
-

o jornalista e profes
sor Antunes Severo assu

mio a Secretaria de Comu
nicação Soci�l e defen
deu a _articipação �a co

munidade �o processo de
comunicaçao_entre gove�
no e a sociedade.

Segundo Antunes Seve

ro, a Sêcretaria de Comu

nicação SDcial optou pe
la central�zação deAções
que visem a parceria en

tre o Governo e'a ComunT
dade, para que cada pe�
soa se j a agente par t í.c i.

pante em todo o processo
Salientou que a Secreta­
ria de Comunicação SoeI
aI precisa identificar-s
com o .que exis te no Go
verno a' serviço dó homem
e deve promover os direi
tos e liberdãdes funda
mentais dos ca t ar inen sa s
a s s egurarrdo a párticipa
ção �e todos na vid� co
munitâria e social.

O.tormento

de Gaspar...

"

Uma d�s finalidadei da XVI

Feira Internacional ca Re
gi&c de BiobIo,no Cti]e,oco�
rida dê 15 a 31 ce Jane�ro�
da qual participou com �nve

j àv c.L êxito a ' METALÚRGICL
TURBINA,de Gaspar,� do Cover
no chilen� ccritinuar com sua
polItica super�ção qualitati
va e q�antitativa do �ue IDes
tra e realiza como &tividad;
desta FEira,segundo o gere&
te geral do evento,Juan F�
lix Burotr,o.

,- q_

Re po r t a g em a pagl.na 07

A Ponte Herci1io Deeke, so­

bre o Rio Itajai-Açu, em Gas

par, � uma ameaça seria. Po:
de qualquer hora interromper
o trãfego, haja vista que de
mcnstra uma ruptura em L;rr:a
da� cabere i ras , resul tando ,

assim, uma �opulaç�o mais de
40 mi 1 habi tantes sem abas­
tecirrento de água. O motivo
de�sa ruptura se prende ao

volumoso tráfego de veiculos
pesccos procedente da Br�470
-Blumenau-Navegantes-,com a'

parali�açâo das obras.

CD.L Promove
cursos aos

Empresários

XVde Outubro,
tem nova

diretoria.7
sai Chico

entra Marino

Casa da Cultura
um sonho,

de
Roberto
.Saut
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o Municipio de Navegantes
acaba de ganhar uma ambulân
cia do Inamps. Atendendo so

licitação dos trabalhadores�
rurais, formulado pelo de��
tado Vilson Souza(PMDB). Tam
bem o deputado blumenauense�
Vilson Souza,conseguiu junto
ao DNOS que o Ribei�ão Baixo
Canoas, em Luiz Alves, fosse
dragado. Bem como conseguiu,
junto ao Ba�co Central, auto
rização para funcionamentoDa
Cooperativa de Economia eCre
dito M�tuo Germer S/A ,de Ti�
bÕ.Por ultimo, Vilson SOdza�
dEfendeu, junto ao mir.istro
dos transportes � necessidad
urgente quanto o pagamento
de indenização aos pr prietã
rios de tErras atingidas pe
la BR-470, que liga Blumenau
a Naveqantes •

No Brasil existem e ca de
300 mil casos de hanseniase,
doença milenar conhecida por
LEPRA, qu� s6 no:Estado do
Mato Grosso constatou-se qua
se doi s mi 1 <sos . Esses da
dos foram revE�ados pela me

dic� Mitie Tada Fonseca, do
Centro de Vigilância Epidemi
o l óq i ca de são Paulo..

-

A Sociedade Dramático Car
los Gomes dE B1umenau, infor
mande que a partir de

.

janeT
ro a ffiensa1idide serã cobra
da em rE: 1 ação a evolução das .

OTNs, na razão de 70% do seU
valor mensal. Ainda que se o
associado preferir adiantct'
os pagamentos, eSSE �sufrui
do valor atual das OTNS de
-

mes.

o coronel_Carlos Leandro
Figueiredo Silveiro,comandan

GAZt'lA DO Vf4LE
te do 239 Batalhão de Infan
taria, convidando para a ce

rimônia de passagem de coman

do daquela unidade para o co

rone1 Pedro Ivo Moezia de LT
ma, que dar-se-ã_ di a 19 de
fevereiro às 10:00 horas. O
traje obrigatório sera o pa�
seio completo.

Tomou �osse o novo coman
dante dar.-Pollei"a Rodoviariaa
Estadual, capitão RobertoSil_
veira, em slbstituição ao ca

pitão Ubirajara Lemes.

O Comercio está elevando
os preços com medo de novo

congelamentc. Foi o que dis
se o presidente da Associa
çâo paulista de Supermerca
dos, Willian Eid em entrevi�
ta ao"Jernal da Feira", acen
tuando: "o comercio de todo
o pais está prcmovendo aumeh
tos de preços das mercadoria
motivadc apenas pela expecta
tiva quanto a um novo conge
lamento baixado pelo mini�
tro da fazenda". Segundo wiT
lian Eid, no caso especifico
dos supermtrcados"existe uma

grande preocupação e,não .fos
se isto, a tendência normaT
seria de um acerto nos ore

ços de forma mais equilibra
da". Willian Eid tambên. afir
mau t'lue "o varejo ainda rrao

repassou os aumentos que fo
ram autorizados para o setor

industria1.Quando isto acon

tecer,os preçcs,com çerteza�
vão disparar". Recomendou ao

consumidor muita prudência e

no momento de realizar
.

as

compras verificar a validade
dos produtes, haja vista que
alg�ns comerciantes inescru'
pul osos despacham prccutos'
tora do prazo de consumo pa.
ra não .perderem seus 1 ucros"

O Governo do Estado firmou
convênio no valor de Cz$ 910
milhões com � Legião Bra�i
leira de ,L\ssistência,visanrio
ao atendimento a 130 mil cri

anças de zero a seis anos,em
creches institucionais, alem
de paçamento de pessoal e

treinamento de monitores. O
Estado já mantinha conv�nio
com a LBA, que assegura o

atendimento at�al a 50 mil
crianças.

do Estado quase 2� mi Ihoes
de cruzados.A informação foi
prestada pelo de�utado Jua
rez Furtado,presidente da A�
sembleia Legislativa de San
ta Catarina.

Os tecnicos da Companhia
de Financi&mento da Produção
estão prevendo quede �o pre
ço do ôl�o de soja a partii
de fevereiro. Tambem disse
ram�ue o ôleo de soja vem
sofrendo qued� de pr�ços hã
três ano� e não entendem por
que.o consumi�or continua a

pagar cada vez mais.

Todos os produtores de mi
lho terão cobertura de cY'edT
to ate o final do ano de 88�
foi o que garanti u o nn m s
.tro da aqr i cul tura Iris Re
zende, ao solicitar ao seu

colega miristro da fazenda.O
ministro Iri� Rezende quer
manter apoio ao cultivo de
milho em todo o pais por con

siderar salutar ã e�onomia e
próporcionar preços mais bai
xos ao consumidor brasileiro
---_ .. �-- ----

Os agricultores dos Muni�i
pios de Gaspar, Ilhota, Luii
Alves e Indaial,recetendo co

muni cação do Banco NacionaT
de Credito Coeperativo �ando
conta de que a partir de mea

dos de fevereiro começa aOpe
rar com a Caderneta VerdE; A
ca�tação desses recursos de
poupa�ça resulta na criação
de 100 Cooperativas de Credi
to Agricola e de investimen
tos na produção rural nesta�
regiões.

A Escola Tecnica do Vale
do Itaj i, mantida pela Furb
continua oferecendo matricu
las par2 os cursos tecnicos,
de aqropecuár-í a e p.rccessa
menta de dados e, a- partir
do mês de março estará ofere
cendo cursos tecnicos em e1�
trônica diaital e curso cole
gia1, rece� imp1anta�os.

-

Oministro da Educação Hugo
Napoleão assinou termo de au

xílio financeiro,no valor de
50 milhões, para reformas e

melhorias em escolàs da rede
de Primeiro Grau.

A Secretaria da Fazenda de
cidiu desburocratizar.a isen
ção do IPVA para tãxis. Auto
rizol,! os agentes municipais�
'da fãzenda a realizar a tare
fa. O documento necessãric i
a certidão fornecida .- pelas
prefeituras, atestando a con

diçâo de. taxista ao proprie
tãriú do velculo

-

E� I98� foram registradas
2!.240 novas empresas na Jun
ta Comercial do Estado,o que
atesta o crescimento da co

nomia e a conseque�te gera
ção de empregos,destócou o

Sec:retario da Indiis tr-i a ,
.

Co
mercio e Türismo, Evelãsio
Vieira

r desnecessario importar
. alimentos aos mercados exter
nos qu�ndo há produção inter
na com abundância,foi o que
disseram tecnicos do ministe
rio da agricultura e, acres
centaram: a funç�o do gover
no e qarz.nt i r o abascec imef
to interno,tendo como priorl
dade a obtenção de produtos
do próprio mercado. Disseram
que uma boa oferta interna e
o m�lhor instrumento regula
dor de preços ao consumi(or�

Devido a eCGnomia realiza
da na AssemblEia em 87,0 PO
dpr Legislativo economizou e
devo�veu aGS cofres publicas

_.
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t r ab a l h i s t.a s , comerciais,
crinlillais, cobranças.

uvu r s a i s: 1\\1;1 XV dL' r\\)Vl'i:l!ll"l), �!I:! -- :�,} .unl.i r - !;;Il.!:-:
09/"2.11 - c'ii.x:t l'tl:�ldl t /'1)." - T,·l,·:\.:��·'.J 3 - l)'jf) F\!lll' :

0<'-173) "2.2044J - HliIIlÀ'll.·,l.1 - :';1:. 11'I.i.li;;I: ;,\;,1 ��.Jr;d
i ur.u .

, �J9 - l'\)!1L' (1J:',"lI)J l-\.)r).:·1.

Ru a XV de No v emb r o , 342 - 2',' . andar, c o n j s. 201/
202/203. Fones: 22-1402 - BLU�lliNi\U - se.

----�' ---------------.------------
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Gaze ta 'de .Indaial
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Casa da Cultura: Ponto de partida p/lndaial
(illar,do presente ii formatu

ra da turma 87 do Colegio T

Leobertc Le�l em TimbE, por
especial 'convite de Marga­
reth Nagel (formard�) e do
ilustr� irmão Carlos Tadeu
Saut, surpreendeu-me agradâ­
vel e mi0cznte notlcia que
a Câmara Municipal de Inca -

ial tinha aprovado por unani
midade projeto de lei .do Pre
féito Luis P01idoro que
"cri a a Case da Cultura" do
Mur.icipio. Tal momento, que
considero importante, aconte
ceu na' presença do Secre tâ -=­

ri o de Educação de' Ti mbõ Ge­
lindo Sebastião Buzzi, do Ve
reador Oswaldo Nagel e fOl
proporcionado pele, comunica­
ção do Vereador Wilsom Jacob
Schmitt.

Bem algum tempo antes na

ocasi�c �e lançamento de li­
vre e na Sociedade �ecrecti­
va:lndaial tal projeto trami
tava e quase qu� num sil�n -=­

cio indiCativo da sua a�rova
ção , sem o merec ido alarde �
mas com 2 (evida seriedade.

- Também nL'm c'os encontros que
mantive com 'jovens (e isto"
já rotina em muitas'quartas­
feiras) no movimento dencmi�
nado "un i ver s i dade livre" a

t�nica fbi � necessidade da

6cupé'ção urgente de um fs�a­
ço vazio que dia a di� alar­

ga-se r.o sentido de uma de -

si nteqração de um €1 li impor­
tante da socie�ade: o jove�,
consi�frado aqui � �a�tir da
sua formação infanto-juvenil
r porque mlitas crlticas são
ás vezes, jogadas â juventu­
de. �as culpá-la de quê, por

ce governo bras i 1 ei ro ( ao[
contrário de uma Alemanha '

a�õs guerr�) sacrific� o �u­

nlcipio, ce1u1a prlnclpal do

pais, jogando-o ã beir� da
fal�ncia e transformando pre
feitos, vereadores e popula-=­
ção interessada em mendigos'
de chapéu de pa l ha nas por -

ta� d� Bra�ilia. Consequ�n -

cia disto e de tanto rrais e
o pouco investim�nto que so­

fre a área cultural em mui _.

tosmunicipios brasileiros.

E neste aspecto Indaial ,

agora com a Casa da Cultura;
avança importante conquista'
e efetiva uma necessidade
psico-social, além de mar­

char para uma fcrmação cultl
ral que está no ar par� ser
desenvolvida, porque e terra
de escritores, é terra de mu
siços, é terra de famQsos fo
tõgrafos amadores concorren-=­
do em salões internacionais,
é terra de artistas plásti -

cos, é terra da a�te do movi
menta corpora� (dança)) e
terra de muitcs substantivos
artTst{cos. Estava faltando'
um elc: a Casa da Cultura.

Se. definitivamente conqui�

tei este espaço com os Dire­
tores Silvio Rangel e agora
também na Direção Redacional
e Jornalistica Auvary Montei'
ro'dEvo em prõxlmas eleições
aborda mais particularmente
a confirmaçào de Indaial sob
o ângulo da sua cultura vi­
va.

NÃO P.H",,\R _

�' 21 ce março_e a
�la . ao'
data. de E"Inar,Clpaç

.

1 quandode Indala , .

•

Co accnr.ece a tra
'sempr,,- -

.' 1 festividade:dlcJona
FTFI (F,esta de }r:sta-

.
�

do MuniclPlO de
laç.ao· .

Indaial), fun�a�a pe­

les universitarlOs d�
Clube de Estudantes

On'Yersit�rios de In­

daial na d�çada de.70
ua�d; era Prctplto

q
.' SenhorMunH,lpal o

,

Werner Fabst.
Deve s�

repetir os famosOS

torneios d�xadrez,b�
h bolão futetol
c a, _' GU-
de sa1ao, entre

-

tras atividades cemo·

a 'renomada Gi�cana de

1 de
, S�bado e_o Bal e

Intégraçao.

que? A culpa e de todo um

contexto da r-ropria formaçãó
brés i l ef ra do seu s i s ten.a de
governo, do se� sistema de
trabalho, de seu sistema edu
cacional, de u�a lacupé' es -=­

tarrecedora entr� G desenvol
vimento econômico e o so­

cial' da própria tradição
que gera nóssa hist6ria,das
raizes da nossa descoberta ,

do fater �tnico e da forma -

çao gigantemente teõrica que
sofremos) al�m do cclo�ialis
mo ainda hojE:. Ao -l ado de to
das essas "culpas" o sisten;a

f-'-'----'.:..:=---,---'--------------�'i
, �

-

CONTABILIDADE
-:

��.
.__ferrar; & C;�� "": 11f!j .
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Pílulas indialenses
NOVO MEC, I CO

E sempre agradãvel para
uma comuni�ade saber que
seu� cidadãos evoluem para
um profissionalismo elevado.
São vãrios os que enfrenta -

ram famigerados vestibulares
aqui, no Paranã, em São Pau­
lo. Um dos c2mpos bastante'
concorrido e ainda a medici-·
na e neste particular mais
um filho de Indaial consagra
se com excelent� meuia na

Universidade Foderal do Para
nã, ·trata-se de Michel Lu �

cien, dos velhos amigos
Mirian e Sidney. Com a possi
vel luta do �inistro da Edu�
cação em terminar com os ves
t ibul a res irão valer os me�
lhores colegios e as melhr
res notas dos aluros.
Jpronte-se juventude para o

que der e vier.

FUTEBALAO
Mesmo num verão de rachar

Futebol de Salão sempr� foi
a atração vigcrosd no m�� de

janeirc em Indaiêl. Vãrios
times de associações e empr�
sas disputam no Centro Des -

portivo Peters o maior_tor -

neio ce F �ebol de Salao de
Verão do Vale do Itajai.

NO PRELO I
Em breve acontecerã na S.o­

c iedade Recreat iva Indaial e

no Piano Bar o la�çamento do
próximo liv o de Roberto
Saut: "Circo AparenL da Vi­
da'Real", ainda no·prelo.
Prquera mostra de que serã o

livro jã aconteceu no piano'
bar de Nenen, com recital ao
vivo.

NO PREl.O '1 I
Preparê-�e tambe� para

lançar seus dois livros a es
cri tora indaialense Edltraud
Zimmermann Fonseca. Em breve
�ambem muita expectativa com
c lançamer.to de obra de con
tos do medico indaialense '

Heinz SchUtz. E literatura
que na�ce na terra das pal -

meiras "Ir.da
í

â'", como que
voltando aos tempos dos"Açus
outros nov imentos culturais .

--_.- .. _. __ ....._------

UMA BOA
Toda ultimô quarta - feira

do mês vãrios jcvens reunem'
se ao movi menta denon:i nado
universidade livre, para con

versar, trocar ideias, e ten
tar fazer projeções da viven

cia mai� cultural, esportivi atletas para os jogos .aber -

e social da cidade. tos. Investir no atleta e in
vestir na cidade.

-

MOS I cA RUScIl,
Uma nova opção para os que

gostam de um bom piano e ou­

tros instrume�tos que se�pre
alegram a noite, principal -

mente essas do verão 88, nu­

ma maravilha de 49 graus saa

ras, continua no ibope o Pii
no Bar pertinho da Rodoviã �

ria Nciva. O importantE_ nes�
sa história toda e que a ca­

sa e de enxaimel pure e o

mestre do piano lã pelas tan
tas toca ate de nariz e musT
ca russa e tantas outras com

indiscutivel perfeição.
r ir e ver e acreditar.

CONVENIO
Em plera ati�id�dE a acade

mi a de dançe , ginastica e

musculaçãc Corpo Livre; ofe­
recendo opção necessãria de

. conservação da saude neste

'pleno seculo xx do comodismo
e da vida sedentãria. Meter'
os musculos em funcionamento
e.tão importante quanto se

a l imen tar , Acredita-se que
a Prefeitura Municipal irã
fazer convÊnio com a referi­
da academia para preparar os

';'.' CERV·IBIER
� COMÉRCIO DE BEBIDAS LTOA.

.

I
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LOJA E CONFECÇÃO . Toalhas de rosto

e banho biquinis, shorts e maiôs.

e tecidos.

Toalhas em K - ma�os biquinis
s'horts .- bermudas - camisas - m" j rias

PREFEITURJWEIS

A pulitica promete pegar
fogo tambem em In(aial. Na
praça alguns candidatc� Ja
se aprumam, principalmente'
agora que ApiCna se desmem -

brou, ficando toco ci reduto'
eleitoral da c i dade em campo
aberto para a politica in­
daialense� A�guns ensaios jã
prcccupam os t as t

í

dores da

prefeitura: Luis Polidora de
ve lançar seu vice Arno Zos�
chke. O vereador Wilson Ja -

cob SchIDitt e um nome que
vem s�bindo na cotação da me
dia. O PMDB aprcnta-se coi.
nomes prefeitur5veis entre'
Nilo de Freitas, Oswaldo Na­
gel '(atualmente dinâmico ve­

reador) Adernar Willrich. Ou­
tros nomes estão surgindo na

turalmentr como Adernar Keune
cke, Sergio Schroeder, Luis'
Carlos Pabst, Ingo Kannen
berg, Acãcio Neves e tantos'
outros. Isto vem provar que
o pluripartidarismo c�ega em

todo o pano.

_--
___-:- ., tal.

___--: •

c, ele l,a _'-� ·cC1a1." _--
-s esV --

'il-r�----
-. ...
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C.O.L. promove cursos aos empresários

o Instituto de Administre
ção �inan�eira da_ Previ��
cia e Ass i s ténc

í

a Social de
xa de arrecadar,por ano, c�
ca de 50 bilhões de cruzad�
corresponde�te a uma evasãr
de 33% da receita do lAPAS.!
informação foi prestada pelr
seu presi�cnte FeTix Theiss

De acordo cem a i nforrn.
ção de F�lix Theiss,es�e p�
jUlzo � somente de trabalha;

-

-.�
.

- -

dores urbanos pelc não regr.

-

_ tro de traha 1 hadores .da s 5�
- L::IL /_çURTU�_�ACOB$�=�Lj:º,� .' mi 1 hóes de pessoas economi c,
� mente ativas.Diante disso, �

\. L.)Ei�EFJCIAMENTO l,E presidente Félix Theiss anui

INOAIAL-SC\ cOU
__-_R.•.- __

O
.. _�.. ,���-GZRAL- I.cia que o IAP,l\S farã f i sce T

I

.

zaçâc ri gorosa emEscri tór i o:
·RUA·. DR .. BLUt'·�EN�I.U, 992 - CP. 3':( de Cor tab i l i dade cr-es pons ave1- r �

I' pe.l os paqament.cs das ernprrF o n e: O O D (O 4 7:1) 3 3 - O O 9 4 �

C E P: 8 9. 1 3 O - I N D A I A L S C )' s a s ã P re v i dê n c i a S o c i a 1.
-

------....--:-------------.-----e' F� 1 i x The is s dec 1 a rOL! qUI
'--------------------

alguns escritórios de corit.
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I previdenciário � um dos cam

Fones 88-0499 e �-0288 - CaIxa Postal DI! 34
. -I! I nhos pa ra se sol uc i ona r oPr-

Bairro Benedito - RuaItú J:l!!865 Rua Lauro Mull,er, J04 Teh' f one
I b l ema.Acres cen tou que, a t r

89130 - (N O A I A L Santa Catarina .
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O Clube dos DiretorES Lo - .nanceira dos aistas indaia
jistas de Indaial pretende lenses e estável, de um modo
desenvolver cursos de aper - geral, apesar da crise rei -

feiçoamento comercial, dire- nante que assola toda a eco­
cionado ao ccmérc ío varejis- nomí a br-as i l e i ra , não obstan
ta, objetivando maior ap l

í

ca te o-ríesesperc porque passa
bilidade em relação ao consii o pequeno comerciante do ra­

midor local. Esses cursos de mo de confecção". Por seu

tr-E:inamento vai fazeI' com turnc, acentua Frederico Jo
que o consumidor indaialense' 'ã� Hardt, "os preç�s do co-

o e adjacente se volte inteira mercio de Inda i e l sao dispa­
mente ao mer-cado loca 1, nao radament.e ma is ba i xos em cem

carecendo, assim. de real i - pe.raçào aos apresentados pe-=­
zar suas compras em outras' los lojistas de Blumenau.
praças. Foi c' que adiantou o O comérc í

o de Indaial está
presidente do CDL de Indai�l em franco crescimentc, e Fre
empresãrio Freder�co João derico Joao Hardt justifica'
Hardt, 35 anos, que ao assu- fato de que o com�rcio de
mir pela terceira vez ac;ue- BluOienau, a �ac!a ano que pa�
le clube, se propõe d;r:Qmi - sa, em reladao ao turismo ,

zar ainda mais o afluxo de contribui para a elevação '

consumidores pê.ra seú pro- .dos seus preços e, isso ê
prio municlpio. gratificante para o lojista'
Ainda em relação aos cur - de lndaial".

sos que pretende implantar, Frederico João Hardt exeli
já no mês de março, disse cou que a situação do cc�er­

FrE:derico Jcão Hardt que os cio, falando pelo seu ra�o

tfeinamentos destinados aos de m6veis e eletrodomesticos
comerciantes de lndaial se - e confecção, foi mais salu -

rão ministrados por t�cnicos ta� em Janeiro de 1988 do
�a Federaç�o Catarinense de que o mes de dezembro do ano­

Loji�tas, e que o presidente pass�do. Houve substancial'
.

daquele orqan i smo estadual, crescimento em janeiro, so -

Udo �/2gner, esta bastante bretudo no que tange às ven­

entusiasmado cem ê proposta' das de refrigeradores, condi
de Frederi co João Hardt que ci onadores de ar' E: venti 1 ado
prcrroteu.dar continuicade ã res, acredita que esse cres-=­
nlvel de Estado. cimento abrupto � justifica

do diante do grande côlor
que tem feito, � uma de cor
rência natural nesta �poca
e� nossa região. Tamb�m jus­
tificou·esse crescimento de­
vido uma estabilidade no que
tange aos aumentes nos pre-

Cot�ERCIO EST/"VEL

U presidente do Clute �os
Diretores Lojistas de In­
daial, Frederico João Hardt
sa 1 i entou que ê. "s i tuação fi

_ .'
- --.- UH

n_ :��B":: ':'"=���"c-=i=l
i )Sar r lRrstaurantt lRrcfratíoo 1Ltda.:

ANEXO ,\_ SOCIEDADE RECREATIVA INDAIAL

Mon rf{;n-iewiJ/ti· ��_?P�_I E;ÃR I O�
:.

. _--"-'-
_- 'ÓOS \

�CE\l�MOS PED
ENCOMEND�

DE fEST� SOB

I Rua dos Atiradore., 152 _:_ Centro - I'one: (0473) 33-0292 -:! 89.t30 -
. I N O A I A L - SANTA CATARINA.

G=, -=:::=:;�=� -' " .. '�
o •• - --- - •• - _ ,===�=-,;...,--;--�

ços ditados pelo Governo Fe­
dera 1.

ESCRITORIO PROPRIO
O presidente do Clu�e dos

Diretores Lojistas de Inda -

ial, Frederico João Hardt,en
tusiasmado com a empreitada'
que abraça pela terceira
vez, tem em ment� construir
um pr�dio prôprio para o CDL
CInde possa ter seus escritó­
rios, e esse empreend imento ,

frisou, deseja iniciar duran
te a SUa gestãc, mas não des
carta a pcssibilidade de cori :

cluir as obras almejadas.
O terrEnó já estã a disposi­
çãc para o i nlci o das obres '

que poderão ter sua �rranca�
da no- mês de abri 1 cb corren
t exerclcio.

� , r I

pâ[ir..a 05 I

Cetil entre
as melhores

O CETIL - Red� Nacional d,
Informãtica - iam sede �

Blumenau,f�i classificado �

_ primeiro lugar no pa is , entr
as empresas que atuam no se

tor de Birôs Indepéndentes.J
o Cetil Micro,empresa que fa

parte do sistema,foi classi
ficado em oitavo lugar,no SE:

tor de revendas de PCs no pa
ls.A avalia ao � da revist
especializada"Anuãrio Infor
mãtica Hoje",que já está cir

.

cul ando ,em reportagem cueües
taca as 200 maiores empresa
do ramo. Uma excelente notlci
neste inlcio de'1988 para
airetoria do Cetil:Ingo Greu
'el ,dire--tor presidente; Marcu
G.r ue 1 ,d iretor admi n is t ra 1. tvo
e La�delino Marcos Silva, di

. reter de marketing.
O Cetil de Blumenau possv

13 filiais,lO associadas e 1

cr€d�n'ài adas que cobrem tod
o pals.

Theiss.50
'bi de prejuízo
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XV de outubro tem nova diretoria.
Sai Francisco entra Marino

Desde o dia primeiro
evereiro que a Sociedade

'esportiva XV de Outubro
. em nova diretoria. O pr e s

í-

':ente que as surni.u é �:arino I

·idalin Jacques, de 4S anos

. e' idade e a cerirr..ônia de

'asse reuniu s.s s oc iadc s ,mem­
iros,di diretoria anterior e

�tual, atletas, torcedores

.uto r i.dade s e à imprensa.
Err. discurso de Cdes�edida o

rx+p r e s ide.nt.e Francisco Ber-'
lardir:.o dos Santos 34 anos

1e idade, funcion�rid do Ban

::0 do Brasil, agradeceu cc-C
, apo i.o recebido pelo. impreri.
.a '- Rádio CLub e de' Lnda i.a l.ç
;azet& d e Indaial, Rádio Cu I'

�ura de Timbô, Rádio gomero=­
le , enire outros ôrg�os de

':omunicaç�o do MÉdio Va I e do

:[tajaí, que sempre estiverôIT.

:)resentes a tOdoE cs aconte-

'�imeDt:o,; esportivos que env­

IOlveram.o XV de Outctf0.
:Fez mençao aos torce60res

. que acomI=é:.nharam o clube pe­
lé estrad�'toiturosa ÇUE vem

trilhando ao longo de
.

34

de anos , aos membros da ex-di­
retoria que com ele t r z b aLha
ram e da d i.re or ia que ora

aSSUIDe é' grande e honrosa

empreitada. Francisco Peinar
dino dos Santos disse ainda
que dur ante a S1:1a gestão sem'
pre procurou realizar o me =

lhor para o clube E seus

assiados e se nao conseguiu"
fazer mais é desculpável ao

ser humano. Disse çue deixa
a direção do xv de Outubro I

com a c0�sei�ncia tranquil&,
certo do dever corr.pr ido e

não esconde o Eeu grande or­

gulho' de haver dado o título

.

/\[,.li::1uu.\' ..
' í:.'Ij.{i;pfln;.!--'.lit� .,' 1',1([.

Lscni.,·;qc; 'el/t I.;,>!,.'.
I

',., ,
.

"".' i, ', .. 1' p., ',.
.

I
;, .. ,·,,)1)1"",1 , ..... , ..." .....

'

�, .. , I'· ,. \., •. , • -: I ......

_J e""-------..,Je
._""""'"---------------.

de campeão da pr'imeira Divi­
são da Liga B� menauense de

Futebol de 1987 a Sociedade

Desportivé XV de Outubro .

Por �ltimo desejou sucesso
'

ao elenco diretivo que asume

os destincs cc- XV de Outt..:­
bro.

l:Lil..iUNO ASSUME COBF1.NDO OBH.AS

O presidente empossado' Ma.­
rino Vidalin Jacques, 45

anos, é'ssumiu fazendo reivin

dic2ções eC frefeito de Ind�.
ial, lui� Polidora. Pediu '

inicialmente macaderui.zaç ao
'

de toda a área interna daqll�
. la sociedade, limpeza do ma­

tagal e capim que
.

assume

grandes proporções, assim co

mo a limpeza do �sque adja=
cente ao grarrado. Disse em

seu discurso de posse que

pretende reativar toda a i lu .

..

minação do estádio, cenE' 'Ul

arquibancadas, um velho son­

ho dos torcedores e associa­

dos, construir c abanas no

interíer do bosque, para la­

zer das famílias dos assotia

dos, mas seu sonho de presi�
dente não' será co roado de

pleno �xito se tiver que
deixar a presid�ncia entes '

de construir piscinas, uma

sede soci&l e sobretudo um

pav ilhao de e s por t e s .

Disse Marina Jacques Gue
G XV' de Outubro t em no mornen

to 450 associados, mas que

-.--------------_.�.,--_.__._.

----�.�-,
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so�entE 250 pagam em dia as

suas mensalidades e qUE no

inició de.�ua gestão preten­
de. dar and2mento no processo
de cobrança ponde, assim, EU,

diâ a tesouraria do clube.
Também quer dinamizar a ven­

da de Títulos Patrtmoniais ,

o q�e garante, Eerá a susten

taçao de clube. Tamb.em conta
co.m o apoio dos empre sar i.o s

' .

de Indaial, do Rotary Clube·
e Fotaract.

Marina Jacqt:es quer moti -

'var a garotada de Indaial pa
ra a formação do Departarnen=
to de FLtebol Infantil e den
te de leitE, com isso visan­
do o futuro esportivo do

clube. Quer o presidente Ma­

rina Jacques realizúr tor

neios entre escolas, aprovei
tande, assim, o potencial in
fanto-juver.il. Quer dar �nf�
se ao esporte amador em te -

dos os ângulos, inclusivel a

realizaç2c de torneios entre

empresas. Por último disse ã
reportagem dé Gazeta de In -

daial, que pretende r e a t i.var
a festa de Primeiro de Maio,
entre as empresas de Indai&l
além d e motivar ou t ro s even­

tos festivcs.
Frisou que se prop�s concor

rer a presid�ncia do XV de Ou
. tubro por e�tender que pode T

dar rm. i t o de si para a grand�
za do clube e acha que a sua

gestão será repleta de reali­

zaçoes.

Serviço Aulorila�o

'..

-.�-,-
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,

Comércio da Automóveis
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Metalúrgica Turbina é sucesso no Chile

CLtra finalidade def�a F�i
ra � satisf�zEr as constEn

tes solicitaç;es dos importa
dores chilenos quaLto aosPr�
dutos estrang�iros l� expo�
tos e ã venda,onde são mo�
trados,com todos os �st&lhes
estilose a qualidide das ln

d�Gtrias,máquinas,peças e to

dos os insümos.�Emb�m,os em

pres�rio� t�m interesse da

permuta de produtos chilenos
cem os' de seL� colegas inter

na�:0nais,evidenciand0,�est�
forma,o de��Lvolvimento eco

n�nico daqRele pais.
U�a terceira finalidade,no

entender de JURn r�lix Buret

to,talvez o mais importantE,
� que a Feira Internacionall
da Região de Biobío,no Chile
não se trata apenas de urna

exposi�ão de mostras,mas urr.a

grande cportunidade de inter
câmbio de negõcicE com ou

trús povos,qcestão que fazem

os c�positoreE chilenos.
Inclusive já foi dito por

estudiosos �o setor de expb
siçoes: "Biobío e um Sb o v {f:
c,:ualidade".

TURBINA DE GASPAR,atraves do
SEU diretor pIEsidente,Ericn
Ll!Erke,manifesta sua satisfa

ç�a di�nte dos resu1tadcs o�
tidos �urante a XVI9 Féir�
Júternacicnal de Biobío,afir
mandó que & METALÚRGICA TU�
B I NA v a i p r o cu z i r in Ú TIl e r as

m a q u i n as d u r a n t e este a n c ,pa
ra o Chile, pois 0S seus �f�
dutos -acrescentou Etich Lu�
h k e - e s t ã c' e n c o n t r a r, d o a 1 ta
receptividade em toclc a IDEr

ca�o chileno. Ao mesmo tempo
o diretor presidentE �a META
LÚRGICA TURBINA djsse que a

importante e rupr s-s a .
, g a s p a r e n

se.est2 �e emPOnhando �m cor.
qUlstar lmport6rte tatla do
mrrc a d o de olttros·paí.8es sul

americanos,ja que apê-� ter

20nsEguido pen�trar em to��s
o sEs t a c� o s b r a s i 1 f' i r os, Q o b

jetivo maior são os corredo
res .de exportaç�o para OQL2T
(t ME TA L r R G I C A' TU P B I NA P o s H i
urna t ec n cLo g i a e uma Li n h a D e

[IGdutos altamente comretiti
v c s , c o n c 1 u :i u

_

E r i c h Lu (,t k e .

-

o m'i ni s t r o da e c or.om i a de.

Chile, NorDan Bull,i�aug�roc
Gonzalo Vidal,presidenteDa dia 15 de jareiro a XVl� yIR

FIRBI(:-88 friscu que o povc BIO-.1:':" - FE:!:F.\ H;TERNACT�
c h i Le r « 1;J e s t j g i a m a c

í

ç
a m e n NAt DA RE(_,IÃO DE BICBÍO, Ql'E

te aquele eVE.rito peJa fato e��errcu no final lu m�s pa�de que J1.e proporc::'ona fato E. sado;e na eportuniddde mos

novos, n\..'.z..i,dades em rn a q u i n a s
t:"'1 li-se p r o f.u n d am e n t e i n.p r e s

r 2. r a o u s OJ dê t r a n s f o r TI,,, ç a o s i o n a d o c oma' CI 11 a I i d a de (' c s
d� môdeira,prircipal mat�ria

produtos brasileiros,ondp ��
rrJwa da região. incluí os da MET�lr�GICA TJR

-e-

I . A d i r e ç ã o d a 1'-1 E T A I Ú R G I GA E I N A d e G a f r- a r ,la em c X. p o s�
\._--------

çao e venda.

Tamb�m o presidente da FER

BIO-88, Gonzêlo Vidal,'assi;
salif-I1tou:"Os prodCs br2.si.
leiras sao os melhores de

ITLndo,seus Raqui�al ias t�m
1 u b a r s e g li r c' no m e r c a d CJ c h i

leno,com toda certeza,t2mb�;
no mu rc o inteire".-

O j or n a-l chi 1 ena "r r. SUR",
publicou com destaque d� �ri
m:ir� pagina uni e x e m p l ar. de
maqulPd serra-fita,da META
IÚRGICA TURBINA,df Caspar,em
exposiç;o na �eira d0 Hiobío.

O periBdicc �hi1eno El Sur
deu dEstaque taITb�m do dis
curso dG ministro ca <:'C0I10

mia,Norman Bl:ll,onje dE:SlaCa
a importância da Feira para­
aquela região e bCR corno pa
r� todo o pais andirio,cumprI
ITent�ndo aos Expositores, os

'pecialmente' (:('S países s u I a
]11 c: r i c a no, e c i teu no 1I1 i n a J TIi (' n -=

te á ME�ALÚRCI(h TURBINA do
Bra�iJ.

Q ministro Nor��nn Bull,na
o p o r tu n i à a de, f a 1 cu d a e c (; F' C

ur a c h i Le n a
ç
d i z e n d o que o

crescimento eC0D�mico pêra
1988 ser� d� orden de 4% a5%
e Clt'. e a i n f 1 a <,; ã o _.a nua J l' S C 1

lélr� entre �57 él 20%.
Esteve ptesente ao e�ento

o governador da 179 Re�iãci e

onde se situa a Fei�a, a1ml
r a TI t e r r,; u a r d o A 1-\ i. Y a y, i g u [; l
mente 0lLsente ao grande/rcr
tecimente o representante �;
flETALÚRG.-CA TURBINL no ci, i i é'

Ir i p c Cr5, i a Curr i c ICooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



Página 08 GAZETA DO VALE 12 a 18 de fevereiro de 1988

o q�E. mais vem atralndo a

atençao da sociedade 9aspa
rense,nos �ltimos tempcs e,
sem duvida, a fusão da Sacie
dade Cultural e Recreativa
Alvorada e Clube Atletico Tu
pi. A pr i me i ra ,com mu itas de
cadas de existência,e uma

das mais tradicionais sacie
dades de tl!edio Vale do Ita
jai,contando com mais ce
300 sõcios de tra icional 9a
barito, erquanto o ClubeAtli
tico Tupi, de gloriesas jor
nadós no cenário futebollstT
co de Santa Catarina,ve� a
cada ano granjeando mai s .' e

mais aficcior.ados para 2S co

res esmera l d ine s .

-

t fácil perceber. A sacia
dos ,tanto do Alvorada em co

mo do Tupi. se entrel açam--;.
são irmãos por natureza, per
�lnculos de cidadania e,ate,
por bairrismo, uns são asso

ciados da outra e, jrigen
tes de um clube félzem parte

. da outra agremiação,a recl
proca e perfe i ta. "0 namoro

entre as duas sociedades vem

de há muitQ .e.mpo",teria di
to um veterarro assDciado do
Alvorada e-tai11bem ex-atleta
do Tupi dos velhcs e glorio
sos têmpos quando o esmeraT
dino fazia tremer seus Gdver.
sários barriga-verdes.
Por seu turno� s5cios de

primeira linha �G Alvorada,
.fi 1 hos doe pi onei ros daquela
sociedade,não t i veran, acanha
mento em afirmar que "Gaspar
há muitc carecia de possuir
uma sociedade que agregassee
o social com o esportivo e,
a solução, em bCê hora, foi
a fusão das duas tradicio
nais agremiações.

Do ponto-de vista da moci
Jade sàsparense a fusão .de
Alvorada e Tupi e o qUE se

pode cramar de necessidade

premente. Por outro lado, os

mais velhos associados do
Alvorada,que se supunha fos
sem contra, não ofereceram
muita resistência a unlao.
Se be� qUE não foram ouvidas
as mais fortes exnres s oes 'do
Alvorada, mas pelo que se c�
serva, não haverá maior..s im
pedimentos ã fusão -almejada
pe l e n:aioria dos gasparrnses
dos vários ?egmentos da so .

ciedarE.

oTAvro SCHMITT J9

Tavinho disse que ne Tupi
nãc houve desistência por
pa rte de VE 1 hos e nen: tor

Fusão Alvorada
moços associado� Guanto ã fu
sàc , "rão há possibilidad_E: T
de gorar". Apec:ar de ceticis
mo de alguns gasparenses, O-=­
távio Schmitt JGnior acredi­
�a no sucesso da fusão de
Alvorada e Tupi, "ambas as

sociedades vai sair ganhando
com esta união. ° Tupi pos .­

sui invejável patrimônio so­

bretudo agora com a anexaçio
de uma área doada pEla Cev�l
€: �ue vai r.0 futuro propici­
ar a ccnstrução de tão sonha
d2 sede campestre".

-

Ctávio SchMitt JGnioy dis�
se a Gazeta do V��e que nao

abre mão da ca�isa verde e

branra do Tupi e cue o novo

nome deve-rl' r: reva 1 ecer II
o Tu

pi ", que poder-á sofrer pE:que
na a iteração, êomo II Tupi - A l-=-
ver-ada".

.

Da mesma forma cor-o raf i rma
toa seu ccl f:ga Rodri go Schraiii
presidente da flvorada, Ta -

vinho afirma que es duas atu
a i s di re tori as terãc de re -=­

ntinci�r coletivamente para
'

depois ser eleita u�a �ireto
ria nova, mEsclada com dire-=­
to�es de amba� as sociedades
e não na anexaçâc dos estatu
tos deverão ser cri adas ou-=­
tras dir�torias pala preen -

chimentc �os respectivos pos
tos diretivos.

-

II Foi boa a idê i a de fusão
Alvorada�Tupi, para ambos os

lados" foi o que salientou I

Rodrigo Fontes Schramm, 23
anos, presié�nte da Socieda­
de Cultural Recreativa Alvo�.
rada de Gaspar. Fr'isou Rodri

go Schramm que a fusão vaT
somar' forças e trazer mais·
r:restlgio para a cidade de

Gaspar, haja vista que tanto

o Tupi como a Alvorada estão
enraigados n oraçao da gen
te gasparense €' com a fUsao
das duas seciedades haverá
de unir ainda mais a ordeira
e progressista populaçãó
de nosso pedaço de chão.
Indagcdc quanto as POSSl -

veis E naturais resistências
I�r parte de associados da
Sociedade Alvorada, Rodrigo'
foi claro e resoluto: no Al­
vorada não houve forças do
contra. S� bem que nem todos
os s6cios fundadores e aque­
les mais idosos; verdadeiros
patrimônios da sociedade,ain
da não fora� consultados,por
wotivos dos mais diverses ,

já que a maiori� encontra-se
de ferias, mas d princlpio,
�credita-se na boa vontade'
de todos e, como bem frisou,
Rodrigo Schramm: no Alvorada
não há dos contras.

Rodrigo Schramm esclareceu
que u ideia de fus�o partiu
do pr6pric Tupi, já que mui­
to� diretores do clube verde
e branco �ão tambem parte in
tegrante·do Alvorada. Enten-=­
de o presidente do Alvorada
que a fusão s6 trará benefl-

.

cios para a comuri dade gaspa
rense qUE': por 1ndo 1 e � uni ce
e crdeira i não está voltada
para a união de forças.

O repcrter citou que e ine
dito a fusão, hajl vista que
quando em todo o pals os clu
bes de futebol E:S tão aceban-'
do com seus departamentos de
futebol, fic�ndo s6 �ow os

esportes amadores e parte' so
�ial, aqui em Gaspar dá-se �
contrário, Rodrigo Fortes I

Schramm respondeu "e exata -

mente o que sempre afirmamos
E� Gaspar a população e mui­
to unida, a comunidade parti
cipa de tudo com mJJita paz
e harmonia e o fate da fusão
s6 mais contribuir' com a con

solidação da gente de Gasr-ar
Quanto ao nome da futura I

sociedade (agora fundida) ,

Rodrigo Schramm e de opinião
que deverã ser preseryada os

dois nomes; isto � o novo

clube social deverá chemar
se "Alvorada Tu�i".

RODRIGO SCHRAMM

Cutra novidade resultantE
da fusão Alvorada-Tupi, na

opinião do presidente Rodri­

go Schramm e quanto às cores

que serã adcta�a futuramen -

te. Ele opina que pelo lado
do'Alvorada, que hoj e ter» em

- Tupi é

seu estandarte o azul e o·a­

marelo e com as cores verde
e branco do Tupi, deveria-se
suprimir, então.o azul e dar
por diante a nova sociedade I

adotaria somente as cores

verde, branco e amarelo.
Por'ult"mo Rodriço Fontes

Schramm adiantou que os en -

tendirrEntos quanto a fusão
estão bastante avençados e

que as duas diretorias deve­
râo ser extintas e aT com no

vas eleições eleger uma di-=­
retoria com participantes I

das duas agremiações.
Rodrigo acentuou que está'

para ser lançada a campanha
�e venda dos Tltulos Patrimo
nias do Alvorada" agora. com.
a fusão, frisou, a diretoria
do Tupi será ouvida a respei
to.

-

A reportagem da "GAZETA DO,
VALE li rdo conseguiu ouvir o

presidente do Clube Atletico
Tupi, Otãvi o Schmi tt JQ ,

'que encontrava-se viajando,
mas falou a reportagem seu

vire-presidente, Mãrio Luiz
Franzoi, 32 anos, que foi en

fático, lia diretoria do Clu-=­
be Atletico Tupi aprovou a

ideia da fusão com a Socieda
de Alvorada de Gaspar, r:us

ainda não foi discutido quan
to ao pat.rimón io, Contudo
Mário Franzoi não contrariai
totªlmente �s cpiniões de
seu colega Rodriªo Schramm ,

quanto ã renuncia coletiva I

das duas diretorias, achando
inclusive'q e e viável, e a

melhor so�uçãc e sobre este

aspecto r.ào fez qual qUE Y' re­

sistência �or parte da dire­
tori a do T, . Todavi a Mári o .

Luiz Franzoi diverge de Ro -

drigo Sch�amm quanto ao nome

da nova sociedade, que ele
e de opinião que permaneça o

Clube Atletico Tupi e sobre
Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



12 a 18 de fevereiro de 1988 Página 09GAZETA De \ALE

Gasparem reboliço
as cores, tambem f. favorável

que permaneça o verde e _o
branco, mas tudo isso sao

detalhes que poderão ser di�
cutidos e ccrn certeza chega­
remos ao bom termo.

MARIO LUIZ FRANZOI

Outràs personalidade gaspa
rense ouvida pela reportagem
da Gazeta do Vale foi o pre­
sidente do 'Conselho da Sacie
dade Cultural e Recreativa T

Alvorada, Laercio Jacob Mo -

ritz, 38 anos, �ue abraçou o

eps6dio fusão com muito �nfa
.se, concordando que lia fusao
do Alvorada com o Tupi foi
boa para os dois clubes, so

par, com referêncÍé a propa-,
soma, não divide a união da lada fusio da Socip�ade Cul-
comunidade de Gaspar. Frisou tural e Recr'eat'Lva Al.vcrada ,

Laérc
í

o Mori tz que 110 Tupi I

e C.A. TUPI "é uma realidade " _ ,

tem poucos assoe lados não I
_

••• ' ii' o •• � .. ",ii.' que a cada dia ma í,s __en ,ama- -

...

tem sede saci a1, apesar . de durecendc ", Frisou que a Car
• i

•

um invejável patrirn_ônio, mas. ta de Intenções ent r e as'
não possui um quadro social duas entidades, que v�m de

•

efetivo. encontro a sonhada fusãc, en
•

volvE. as duas sociedades,'iue •

primei rament;e serão ouv í.c'c s ' •

todos os associa�os.
. •

Por outro lado, acentuou I

Laerci o Moritz, a Soei edade I
,

Alvorada te� mais de 300 as­

sociados, 150 mais ou mencs,
est�o em dia com as suas men

salidades, com a fusão espe�
ra-s� que o quadro .social da
nova agremiaçãr aumente, ha­

ja vista qua a atual �ireto�
ria, tanto do Tupi como do
Alvorada, sãc compostas de
diretores muito moçes e o di
namismo aflora de cáda um de
les, isso - conclui - e pro�
missar, eu particulramente -

svblinhou Laercio Moritz -es

tau muito otimista com a fu�
são de Alvorada e Tupi. de

Gaspar.

LAERCIO �ACOB I RITZ'
--------

Otávio Schmitt Júnior, 33

anos de idade, presicente do

Clube Atl�tico Tupi, de Gas�
/'

Vamcs s.entar junt.os E mes a

ara conversar. Os est2tutos'
da nova asscciação será estu

dado e Estes estudes' resulta
-

rao n�s entendimentos que to

dos nos esperamos.

• •

• •

.
�

CAi\USAS - CAl'\USETAS - CO�JUN' 'OS E ABRIGOS

MOLETO:t\í E ."IEIA MALHA ALG(d)j\O
LINHA INFANTIL E ADULTO

,

indústria c
.

Comércío Jl:' Malhas Confeccionadas

!! \ ;\. I,' i. i! _ \ �'\. : I �.; {. ".' ; I
1 � •

• •

LIVRARIA E BAZAF� SILVA o

•

#I

ii

•

�

•

fJ

11

.,

•

TOLO MATERIAL ESCOLAR PARA SEU FILHO
CON 20� DE DESCONTO ou CR�DITO FACIL

ONDE VOCÊ É BEM ATENDIDO E LEVA V�\NTAGENS
DEFRONTE A ESCADARIA DA IGREJA MA1�iZ.'

oi
:1 TEL, 32-J�GO GASPAR - SC

�:

.'. • I!l • • •• • � f) Q '1 e D D • • SI • o , "
.

o o " o II. i

/
I

-

GASPAR IINDUSTRIA TEXTIL.
� I jde carinhoViva'momentos

'Gaspar
,

com felpudos
.

R. SÁO JOSE ,196 FONES (0473 ) 320105 e 32 OH!�GASPAR -se
-
,_._------_.-----

.

, �'

_. -- -, ,- , ,-,
_ ... _ .. _- - _- .. _. -_.- --- --

.�
,-

,-

.- - _.- -

11_ '-_-_-==.:__--------'-- ---.::-=.:.....:.:=--...:::=: - '=--

_C_":__-j_I
'

�
-,

- - - -

---=-._--�- :-._� _ -� ,'I'
'I'Hotel e Restaurante �gill r �: II
I,· .

- - -- - - - � II,
I =-==-==.-----=--==-==-=::---==-==-==-.::=-==-==-:_-:=_-:=:---'II
II ..' Apa r tarne ntos com tv a cores

.
-

III

1:1_=_ '-=_ a� condiciona_do=frigobar_=- tele_�one =_��_=_III
III. RESTÀURANTE E CHURASCARIA ANEXO I111I
III �����!��!()IIJ_��t()47�J3�0252 _e _�2_03�1) G_A!)f>ARl:lj

--- ------ . __ . � �_-. _:�:.. _ _===___ J
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P.M. Recruta
Homens

GtZETA DG'-VALE

O'berrelro
PAGANDO O PATO

Os moradores do Bairro Gas­
par Grande,rua que dã acesse
a 01 ari a Santos, querem pre­
sença da patrola da prefei­
tura ew sua fua.Segundo os

moradores, não hã mais espa­
ço para os buracos.Lã,os bu­
racos Estão abrindo burac
dentro dos. buracos. Por outro
'lado, são os amortecedores
dos veTculos quem pagam G

pato.

COM G pr NA COVA

O INPS finalffiente instalou
escritõrio de representação
em Gaspar.Muito bom,por�m, o

local imp�essiona mal os be­
neficiários, haja vista que
situa-se ab lado de uma Fu­
nerãria. Ao ver aquela gente
toda all dã a impressão de
que todo mundo Estã com o pe
na cova. Muitos,ate,aprovei­
tam a oportunidade para es­

colher o caixão.

. PEIXE SUJO, NAO

Os peixes. sujos, do Itajai­
Açu estão discriminando os

muitos casos de� aposentados
que j ã morrerarr. e a Previ dê�
r i a continua paqar.do çbern "cc
mo ex i s tem diversos pr.ocura
dore s de pessoas que né.oE>s_is
tem mais.O recadastramento �
nec0ssãrio e estã sendc fe;
to nc� postbs de. beneflci�
do INPS,durante a entregaDos
carn�s de pagamentc �os apo
sentados. C i ns ti tuto 'tambem
está. t re i nando pessoal para
fazer o recadastramento em

locais de diflcil acesso ·ou

12 a 18 de fevereiro de 1988

Aposentados na fila do cadastro

Açu.
sã DELES

o Cecimo Batalhão de Poll
cia Militar,responsãvel pe
-las atividades policiais mT
litares da região,diante d�
crescente desenvolvimento da
Grande Região de Blumenau,
sente a necessidade de um

'contTnuo aumento de efetivo
nas suas fileiras. Em razão
disto, foi concedida pelo Co
mando Geral da Cor�oração,au
torização para inclusão de
100 homens,que realizarão· o

curso de formação na sede do
109 DPM, em Blumenau.
Segundo o tenente coronel

da Pollcia �ilitar, Jurandir
Ferreira, tal acrescimo no

efetivo daquele Batalhão,oc�
sionará uma senslvel melho
ri a nas condi çôes de sequrari .

ça oferecida pela PolTcia MI
litar ã pr5�pera comunidades
blumenaL�nse e adjacente.

As i�scrições jã encontram
-se abertas desde o dia 20
de janeiro e encerran-se em

24 de fevereiro:
A PO�lcia �ilitar oferece

aos gCVOS �oldados assist�n
cia medica,odontolõgica eHos
pitalar extensiva aos famI

. l
í

ares dependentes , fardamE:�
to,remu�eração durante o Cu�
so de Formação de Soldados,
s a l àr i o í ni c ia l da ordem de
Cz$ 12.000,00. ,

A exig�ncia da PM para os

que desejarem fa�er p�rte da
Pollcia Militar de Santa Ca
tarina são:Primeiro Grau com
pleto, ter na data da incl�
são,nG mãximo 2S anos de i�a
de jncorrpletos, ter no mlnT
mo" 1 ,6� de altura, ser reser
vista de r�rimeira ou Segunda­
Categoria,dispensado de i�
corporaçao ou isento do _Se�
viço Militar, ter boa saudee
flsica e mental e, não pos
su i r antecedentes ·criminais-:-

O local para as inscrições
são: em Blumenau, 109 Bata
l hão da Pollcia 'Militar, Rua
Almirante Tamandarã,1.501 ,no
Bai�ro Vila Nova: ou no Des
tacamentc da PM em Brusque,a
Rua Barão de Rio Rranc.o; e

-j áinda nos Destacamentos da

_ PpM de .dIn�aial ,Timbõ,Gaspar e

________�_

.

omero e .

O "BERREIRO" - Protestos e

OpiniGes -' e o espaço jorna­
llstico onde você livremen­
te pode criticar, ou ate,
ser criticado. Basta escre­

ver, telefonar ou nos procu­
rar pessoalmente,e o seu re-.
cado, contra quem quer que
seja, serã publicado e lido
por me i s de cem mil pessoas
do Vale do Itajai, inclusive
Câmaras de Vereadores, Dele­
gacias, Forum;Assembleia Le­

gislativa, de todos os esta­

dos,Congresso Nacional, Se­
cretarias, ministerios, ins­
tituições militares, Igrejas,
assGciações,sindicatos, em­

baixadas, e ate pelo - Palâ­
�io Presidencial. Isso sem

contar com todos 6rgãos
de imprensa do pals,que re�

cebem a GAZETA DO VhLE.

REPRESENTANTES

Um atento emprE�sõy" o -qaspa­
rense observou:"eles ameni­
zam os problemas de Blumenau
descarregando o pior sobre
Gaspar.O que nos falta e �ma

m�i?r ret.:X�ent�tividade po­
lltlca. ASSlm- flzeram com os

prob l emas de trânsito, ass�m
estão fazendo no combate as

chei as. Di qa-s e
II DRAGAGG1" .

A Pr-ev i denc i a Social com�.
çou no-mês de ja�eiro o rec�
dastramento dos aposentados
de todo o pals,o que poderâ
reduz i r cem ate 35';�,os benefl
cios pagos pela previd�ncia�
O ministro Rer.a to Archer in
formou �ue será expurgadaUn�
parcela expressiva de apose�
tados irregulares,pois estas

irregularidades deve!1l=se, em

grande parte,ã defi�ienciaDa
estrutura da previdencia. O
ministro dissp que exisfemOs

poluldos. Eles não aceitam
em seu diretõrio os i�trusos
do Ribeir Garcia, POi5 es­

tes, alem de feios, cheiram
mal, são mais doentes que os

seus primos do Rio Itajai-

Os des�atamentcs dos morros
do Vale foi o fato mais da­
noso contra a vida ocorrido
na região durante o a�o de
87. Os verdadEiros tulpados,
dizem que o progresso(deles)
c�mpensa tudo.
BRABOS, OS HOME

Os c�ndidatcs a vereadores,
do PTB, que apõiam a dobra­
dinha CASCAES/SASSE, protes­
tam as notlci s da imprensa
que dã como certa a ren�ncia
do professor.Afirmam os fu�
turos edls que t2da� àS n�­
tlcias de desistencla do Vl­

ce de Cascaes são falsas. Os
homens estão brabos.
NO VERMELHO

A maioria das empresas de
Gaspar operam com dificulda­
de e o ano de 87 fecharam no

vermelho. São reflexos visl­
vei s dos tempos - maqros que
vivemos.

com segurados que nao possam
se locomover atê o posto de
benefi ti o.

Sobre a recuperaç2G dosBe
neflcios pagos,Renatc Archer
informou ��e,somente depois
de apY'ovada a nova Constitui
ção,c nn n

í

s ter t o pcderf re
ver "err profundi cade'!o as suii
tO.Modif'icar a atual situa
ção dos aposentados � um com
promisso bãsico do minist�
rio,disse o ministro.

�-==::-'''--'.----_._--�--===--�:=====---====.
=============================--=======

Vlacao Verde Vale
•

._-_

..

===='j-------------

Transporte Urbano e Interurbano
,
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Blumenau - Navegantes o tormento de Gaspar
o pr e s i.dent e da Câmara Mu­

nicipal de Vereadores de Cas

par, Flivic Bento da Silv�'�
43 anos, preocupado quanto'
os protlemas que afetam o Mu

nicípio de Gaspar, não esccn
de a SU2- preocupaç ao maicl­
que agor. .::c af I ige t oda a comi

nidade, que ê, sem dúvida o
inferno causado pelo tráfego'
pesadode caminhões que dia -

riamecte circula pelo centro

da cidade,
.

que além de infer

nizér a vida d0 população T

ainda afeta drasticamente a

economia do Município.
O vereador' e presidente do

Poder Legi�lativo de Gaspar,
Fl3vio Bento dz Eilv,a, d is s e

a Gazeta do Vale que sua

prec c r paç ao n.a
í

o r é quar.t o
'

a posr,ibilidadE' de uma das

6abeceirés da Ponte Hercílio
Deeke vir a ruir definitiva­

ment é, Ln t er rompendo , as s í.m ,

por muito tempo (; trifego Of

veículos dos gasp�re ses que
residem n.: nargem esc;úerda '

do Rio Itajai-Açu. 8ãe, entre
12 a 15 mil habitantes qce
fazem d iari amen t e a traves -e­

sia, são emp r e s àr i.ca e t rat.a

lhadores das indGstrias d�
Munici.pio qUE. fazem use ces­
ta poete todos os dias. Ja
p en sar am 2S autoridades quan
tos prejuízos vão causar a

,economi8 ce Gaspar? Indagou'
o vereador.

.

A Po�te Hercíli� Deeke em

Ga&par é de �ital importân -

c�a econômica e social para
o Hun i c ip io , e 2. med í.d a ma i s
&Certécâ seria interdi ar o

trifego de VeículG� �esados'
no trecho Bíumenau a Gaspar,
um me oo acertado' de p r e s s i c_o

nar às autoridades estaduais
e federais a concluírem o

trE.cho que f2lta que ê o de

Gaspar a Navegar.t es.
O ve reado r I'Lav

í

o Bento da
Silva com uma pitada de irc-

nia frisou que "a referma da

pontE. Hercílio Deeke foi

com o propósito nito de de­

'Eúfogar o trifego de camin -

h�E.s pesados do centro de

Blumenau, sem maLares preo
-

cupaç�es quanto ao inferno .

que ádviria sobrE. o centro
'

de Gaspar. Agora se nao

pressionarmos as autoridades

do Es tadc F.; ela União, j ama i.s
2 rodovia Blumenau-Navegan -

tes ficara conclLída e por
seu turno c centro de Caspar.
est;:; sufocado.

O vereadcr , emb o r s. de índo
le pacífica, é da 0Einião T

que só uma interdiçao por
tempo indeterminado da ponte
para veículos de grande pot­
te pela ponte fara com que
as autoridade� competentes

'

se mexam, mesmo porque ele

rão acre�jta que os blumena�
ens e s irao suportar po r mui­
to tE.!,:po o af l uxo de camí n -

h�es pelo centro de Blume

nau.

._-,._---,

O prefeito,em exercício,de
Gaspar ,Luiz Carlos' Spengler,

Com'desembataço, boa apresentação, instrução m�dia'
e disposição para o trabalho.
Voc� será na certa um vitorioso.
Basta procurar-nos ã rua XV de "Novembro, 342 salas
209 - 210 e 211. Fone(0473) 22-9447 no' horârio
comercial.

"VcJJH!-\ FAZER ,11vj J3(}1 i'JEGOCIO"

G/�ETA DO VALE A FORÇA DA Cav'iUN ICACAÕ mPRESSA

A prefeitura mun i c i pa l de

Laguna acaba de lar.çar em to

do o Estado c 'GUIA TURfsTT
to DE LAGUNA". O ff�heto muT
to colorido � editado em por
tuques e e spanho l , tr-azendo"
ainda, em SEl bojo dois m�

pas , de Laguna E t;i Santa Ca
tarina,alem de informaç�es �
endereços de restaurantes,lo
jas e hoteis do Sul do Esta
do. Muito bom gosto.

_------ '"_ .. ,- __ .

FECHADO À EDiÇÃO
O Cluhe BTumenauense �e Ca

ça e Ti ro cofuni cando a seus'
associados �ue as mensal ida
des scfreram aumento a par
tir de pri�eiro de janeiro,�
aqora o va 1 ar da contri bu i

cão � ca or-dem de CLS 700,00
com v i qenc i a ate março doCor,
rente

Santa Catarina inicie uma ca

mi nhada pz ra recupera r um

terço cas safras de cebola
anualmente perdida� por pro
.b l en.a s de ccnservacao no a'r
mazeramento do produto. Tri
ta-se de, Ca l pào da Empasc,pa
ra cura e armazenamento ,do-s
bul'�6s tolhido!, o que rlsul

Uma tecnologia inovadora Reoistro feito quanto ao

vai perm i t i r que G Estado de convite do Jcrnal"O DI�RIOda

a respeito. do grave problema
que envolve profundamente a

cidade e em especial a
.

pOpU

lação gasparense,disse ã' Ga
zeta do Vale,"o problema do
ttáfego de pesados caminh�es

procedentes da BR-470 rumo

a6 litoral e deste em
.

dire

ção ao Planalto Serrano e

Oeste do Estado,sobre a Pon

te .Rercí ia Deeke,em Gaspar-:­
apresenta um clarão no' fim

do. túnel".
Explicou o piefeito Luiz

Carlos Spengler,"na segunda­
feira, 8 de fevereiro,e�tive
com o �ngenheiro do DER,José
Asselmo Gaio, e ele afirmou

que tem relatório da.' firma

Norangal,de Curitiba, dando

conta de todas as caracterís
ticas da Ponte Hercílo DeEke'
e,que esse mesmo engenhei-o,
segundo salientou,teria um

encontro com o secretario de

Transportes e Obras,Nery dos

Santos, ��do,depois_ desses

despachos,apresentara um lau

do completo da situação da
ponte.

.

Frisou o prefeito Luiz Car

los Spengler que o�ta muito.
confiante da palavra empenh�
da por Josê Asselrno Gaio,con
tudo, o p re fe íto acen tuou : "v�
mos esperar até a quín.ta-fei
ra,logo depois do Carnaval-:­
caso não esclareçam ou nao

apresentem uma solução para
o nosso grave probl�ma,vam�s
agi r, t e-rerno s de tomar provi'
d�ncias q�e podem atê ser a
interrupçao,por te�po inde

�erminado,da Roduvia Blume

nau-Navegantes,não permitind
o. trafego de c am inhoe s sobre'
a Ponte Hc r c i Li o Dc cke" ..
Mas,apesar do temor,o pr.:=.

feito Luis Carlos Spen�ler
acredita numa rápid.::t solução
por parte da Sccretari.::t dos

Transportes c Obras,do DER,c
do Governo do Estadci.

REGIAO", da cidade de Divino

POlis, Fstado de Minas G�
ra i s .cuanto a sol eni dade d.e
entreoa de tltulo de Cidadao
Honúr�rio do Carmo do Cé:Juru
ao se� �iretor o jorn�lista,
Ant6nio Eust5quio Rodrigue�
tassimirc. A solenidade foi
realizada di� 19 de ja�eiro,
no Centro Esporti vo 01 �n,pi co
da c i cade de Caru.o do Cajuru
em i�inas Cer a i s .

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



12 a 1� de fevereiro de 1988GAZETA DO VALE

'Tamandaré campeão do início

.. -_,---.-- -

t: "--"'-"---"'--"---"--'--- r
_ __..

,

i
! ·Alvoradà O melhor Carnaval do Vale

o Torneio Início, reunindo I Cz$ 40.402,00 e sera

12 das melhores equipes d� .�ente dividida entre os

Gaspar,abriu com brilhantis, competidores.
mo espetacular,o Terceiro Segundo o seu coordenador, i

Campeonato "Cafe Beduschí"do Maury Franc'sco Tonson,o Cam·

qual o plantel do Tamandare peonatQ terá início domingo�i
foi o grande campeão, levan dia 21 de 'fevereiro,e assim,'
tando,assim,o Trofeu Dário a grande arrancada em buscai
Érico Beduschi.Em Segundo lu da c0nquista do trofeu maior

gar,com muito brilhantismo� que tambem leva o nome do

o Ferroviário. grande empresário Dário Éri

Participaram desse Torneio co Beduschi.
Início os seguintes clubes: Maury Francisco Tonson,tam

Tamandare, Fer�oviário,União bem diretor da Comissão MunI
e Araer i.ca do Arraial, 7 de Se cipal de E'sportes -C. M. E. -deitembro,Operário,Aimore, sãO Gaspar�coo�dena este cam�e�
Paulo,Gasparinho,America de nato ha tres anos com mu�ta;

Gaspar Grande,Barracã� e Cru maestria e inteligência, co'
..:e�ro. lhendo, desta forma, elogia

A renda atingiu a soma de veis triunfos.
-

Anibal quer ser
Prefeito de IlhotaPolidora empolgado

com Indaial
O atual vice-prefeito, tam

bem secretãrio de oeras da
Sendo & figura princip�l' prefeitura de Ilhota, Anlbal

entre as autoridades pres�n- �anoe' �e Souza, 57 anos,dis
tE.S a cerimônia de posse da se ,à reportagem da Gazeta do
Direteria do XV ce'Outuprc, Vale que e candidato apre
o prefeitC.uiz Folidoro, de feito por seu mum ci p

í

o e
Indaial, disse que a Socieda que com toda certeza o PMDB
de Desportiva XV de Outubro� vencE' E.'ssas eleições.
"e parte integrante da farol-' "Evidentemente que vou con,

-

lia indaialense. ACE.ntuou correr c di rei to de d.i sputaf
que Indaial e motivo dv orgu as e 1 ei ÇÕE:S a prefei to com o

lho para todos nós c í.dadaos" meu colega de pz rt i do , r�êrio

desta t.er r a , haja vista 'que, li Domingos Machado,52 anos",
foi c Município que mau:

.

na conver.çáo que o PMDB rea

cresceu no. éLO pas s acío em 1 i zarã em março vi ndouro.Foi
Sal ta Catar

í

r.a e esse mérito O que afi rmou.

se deve mu i to ao XV de Fri sou que não encontra re I

Or tubr o , sobretudo quando a- s i s ténc i e por parte dos cori
cuba de cOL�uistar o titule' venciona!s do partido e pGr
de Campeão da Pr

í

n.e
í

ra Divi-liSSO �st� muito o�imista ne�
_______ .. _ .. ta pnmelra empre i tada e el

i toral que serã.a convEnção.­
,

Anlbal Manoel de Souza tam
bem não receia uma derrota
frente aos candidatos dos
demais partidos,mesmo q�e o

PDS,agrémiação qL'f; ele 'consi'
dera mais forte no Municlpi�

I
de Il0o�il, 1 ance um �OrTie de
pres t i q i o ;'!»: pr'�OB nao vai

, perder es.sa pa rada" .

Quanto ao seu advers�rio,
Marioli Domingos Mac�ado, a

contenda na convenção do

______________.

PHDB vai ser d i sput.ad i s s ima ,

sao da L:ga Blmnenau€ílse de i cs nossos deis nomes silo mui

F,iLebol ,importante e s.r roj a I to prestigiado na Ilhota .mas'
, -.

- .... -

da conquista. �s.prf�lSoes dao conta que
Tarnbem SE' fez pr e s e r te ao Ani ba 1 Ma noe 1 de Souza deve

cerimonial d'e posse da dire- rã sa i r vi tori oso na conven

toria d o XV de Ou tubro apre çâc para ent.ào depoi S' cerro
s i d e n t e da C�n�ara de Vneado tar quem aparec cr diante de
res de InC:aial, vereador

T le nas urnas em novembro de$"
Guinther Hersing. t� ano. Foi o que revelou.

-

ataI!
12'1

.

A Sociedade Cultural e Re'para a faixa etãria dos rOI
reativa Alvorada de Gaspar-:- aos 16 anes. 23 horas, Segunl
�unciando sua programaçãoo de Baile de Carnava1:Dia Il11cárnavales :Dia 5 sexta-fei Domingo, às 15:00 horas, Soe,
ra, às 23:00 hor-asBa i l e Tro rê Infantil,éxclusivO parai
pical, com escolha da Rainha crianças ate 10 anos.As21 :00:
do Carnaval ,traje carnavales horas, desfile de blocos ei
co,Conjunte, Os Culminantes; fantasias pela Rua Aristilia'
ia 10 quarta-feira,às 20:00 no Ramos. As 22:00 horas,Ter
oras, apresentação da deco ce i ro Baile de Carnaval; Dia'
raç2C, à imprensa.Solenidade-:- 15 Segunda-feira, às22:00 ho
com exc l us tv i dade ã Imprense ras, Quarto Baile de Car nâ:

val , com concurso do fali ao
e da foliã mais animados;Dia
16 Terça-feira, às 15:00 ho
ras, Soerê Infantil ,com co�
cur�(; de blocos e fantasias�
exclusivo para crianças at�e
10 anos. As 22:00 hcras Quin
to Baile de Carnaval e PremT
ação. Ufa, pelo jeitoserã o

melhor carnaval do Vale do
Itajai.

da região; Dia 12 Sexta- fei
ra, às 21:00 horas , abertura
oficial, entrega úas chaves
ao Rei Momo,21:30 horas, des
file dos Blocos e fantasias-

- -
,

ate ao patio da Sociedade.As
22:UO horas, inicio do pri
melro baile de carnaval' Dia

- -
,

13 sabado, as 16:0C haras,
arnaval Juvenil exclusivo

Aposentados
Paiva- Netto escreve �emprf 1 mbrar que

rio se faz unir ao

nio da experiência
antigos a energia
dos mais moços.

Falava sobre o assunto a

um vibrante grupo da nova

geração, quando Luiz Alberto
Caldas'do Valle, administra­
dôr de empresas,solicitou-me
um aparte para secundar: "Se
não cuidarmos dos anciães,
tirarémos a perspectiva dos
moços,que,cem todo o direi­
to, questionarão:hoje, sao

,eles, an:anhã,seremos nós".
I rr:esp-ondlve 1.

necessa­

.patrimõ,,:
dos IT!cis
dadivosa

Pode parecer um paradoxo. '- Sede Mundial da Legiao da

Todavia, o pais que desampa-,Boa Vontade: Av. Rudge,700 -

ra os seus idosos não crê no Bom Retiro - 01.134 -S.Paulo
futuro da sua mocidade. Que � Sucursal �m Santa Catarina:

a nação,al�m de seus compo- Av. Santa Catarina,689 � Es­

nentes? Havendo futur'o, os treitG - Florianópolis - se.

mocas envelhecerão. ,Viverão ..�--------------�----�...

mais. Irão aposentar-se ...
Uma convicção arraigada

de gezo imediato das coisas
e a demc�stração da descren­

ça no amanhã.E os que podem,
pensam: "\amos viver agora,
antes que tudo acabe!" E os

que conseguirem. resistir

tanto,que se danem ... Não hã
exagero algum aqui.� o queSe
vê.Tem-se a impressão de que
muitos daqueles que desfru­
tam do vigor da idade igno:
ram a possibilidade d� ate
mesmo alcançar a decrepitude
Mas, poderão chegar lã ... Não
pxiste .futuro sem moços.Tam-
bem,não hã s�� .�E.� hos. C?nv�mj ... ..
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Vila Jona Neves
Associação' de.Moradores

Fundada em 13 de setembro
de 1987,a Associação dos Mo
radores da Vila Jonas Neves-:­
no Bairro Fidélis,em Blume
nau, já realizou várics feT
tos em pról de sua populaçao
e da localidade.

Sob a presidência do jorna
lista Auvary Jurandyr Mo�teT
ro, restes quat.ro meses de
vida aquela Associação de Mo
radores conquistou'o respeT
to e a admi ração das autorT'
dades constituidas do MunicT
pio e do Estado e, sem quaT
quer parcirr.ôni a poli ti ca . ou
filosófica, aquela entidade
ve� progredindo a cada dia
que passa,olhando sempre, em

primejro lugar para a pessoa
humtra. Inclusive o presiden
te da Pssociaç2G dos Morado
res da Vila Jonas Neves tem
um slogam próprio: "Primeiro
os problemàs sociais da comu

nidE.de,depois, quem' sabe, a

gente parte para a br-iga".

L.B.A� Leite sem Aids

Escolas, excluem agentes do mal

Remédios preços absurdos
Não bastassem os altos pre Ne s ra mc snia farmácia b l urne

ços dos alimentos indispens]i nauense, em 5 de dezembro do
veis ã mesa dos trabalhado - ano passadll, um termômetro'
res, que já não t�m mais o para medir febre custou CZ$
direito de comer, há outro 138,00. Nesta mesma farmácia
problema s e r i o , o dos preços o preço do termômetro' subiu'
abusivos dos medicamentos , para CZ$ 270,00.
furtando, tamb�m, o direiio' Não trocando de farmácia,
cLDS trabalhadores de se medi c ornp r amo s um vidro de um an- _

carem ou de conservarem a ti-alergico - Hismanal liqui'
sua �aGde. do ao preço de CZ$ 82,86, i;

Uni vidro de Cataplam - me- so no período da manhã. X
dicamento contra inflamações tarde, .c omp rando outro vidro
em 5 de dezembro. do ano pa s

- do mesmo rned i camt-nt o , na me s

sado, em uma farmácia de BIll ma farmácia de B'lumenau , pa=
menau, custava CZ$ 77,42. Em gamos CZ$ l59,4l. Isto ê,em
7 de fevereiro de 88, na mes um s6 dia levamos dois VI­

ma farmácia de Blumenau,' o d ro s do mesmo mcd i c amon t o
ç um

mesmo medicamento [oi cobra- "�c' preço de CZ$ 82,86 e . au-

do a ra�ão de CZ$ 173,00. tro por CZ$ 159,41.

Teste do pezinho

O C�ntro Integrado deAçac
Social da L�ião Brasileira
de Assistência jã adcta um

sistema de coleta capaz de
iliminar possiveis virus da
Aids, tuberculose e sifilis,
no L;�ico Banco de Leite Ma
-terno existente no Brasil ,da
LBA no Rio de Janeiro.

Neste banco o leite éPaus
teri Lado a urra temperaturaüe
52 graus centigrados, infor
mou Walmir Guedes de OliveT
'ra,Chefe do Centro.

O banco funciona com um

sistema de cadastro das mu

lheres �oadoras de leite�sE�
do todas submetidas a rigoro
sos exames antes das doações

A Secretaria da Ecucaçãn
de Santa Catarina encarrinhou

Comunicação l�terna ãs suas

22 UniGades de Coordenaçao
de Ensino (Ucres) lembran­
Jo aos ditetores que � �roi
b i dê defi ni ti vamente a venda
de balas,chicletes e outros

produtos que contribuem. para
a formação de caries dentã
rias, nos pãtios,cantinas e

demais dependêncios de esco

las publicas.
De acordo rom a Comunica

çào Interna, os diretores de

A Secretaria de Saude de
Santa Catarina,atrav�s de
seu titular, Martinho Guizzo
autcri zou a ccn.pr a de autr.a­

nalizador,aparelho rara rea­

lizar ��ames visando a rre­
vençao da fenilceton�ria,co­
r.l.ec i do pO�L 1 a rmen t e como o

Segundo Walmir Guedes,caso a

mãe apresente Gualquer sinto
ma é imediatamente encarrinha
da ae Instituto Oswaldo Cruz
onde serã realizado o teste.

O superintendente da LBA,
Arnoud Ferreira de Araujo,
alerta e õ presidente do õr
gão, Marcos Vi 1 aça, 1 ançam um
alerte. jjara que tCGOS os ban

cqs de leite materno do paíS
trabalhem cqm rigor para de
tectar o virus da Aids.A re

comendação surgiu da decor
rência êle notlcias de queUma
criança teria contraTdo a do
enca através dc aleitamentoo
mafernG feito em sua prõ�ria
casa,em BrasTlia.

muito baixo,resolveu adqui
rir a preços de fãbrica e

doar caixas d-ãgua a essas

familias. Tamb�m tem conse

guidG junto ã prefeitura pa.
trolamento de ' aS,coleta do
lixo, colocação de placas de
sinalização,atêrro e terra
planagew de lotes,entre ou

tras benfeitorias para a co

munidade.
Ainda dentro desse esplrl

to comur.itãrio que norteia a
administração de Auvary �10r.
teiro a frente dos destinos
da AssGcia�ão dcs Moradores
da Vila Jonas Neves, foram
reivindicad2s presenças de
autoridades junto a Cohab de
Santa Catarina, afim de que
fOSSEm solucionados proble
mas de lotes,no que tange a
atraso de p�gamentos,transfe
rências de contratos,etc.Tam
bem foram plocuradas as_ autO'
ri dades da Sucam pare combá
te aos mosquitos.

No c�mpo cultural a -Asso
cia�ão dos Mcradores da Vila
Jonas Neves tem procurado le
var palestrantes t lus tres cdf
quilate do advogado,escritor
e jornalista Robertc Oin�z
Saut,que d�fendeu a.valoriza
ção do homem em.sua comunida
de,sendc muito aplaudido por
todos os associados.O presi
dente Auvary Montei ro preteri
de, � exemplo do Dr. Roberto
Saut, levar outras personali
dades ligadas estreitamentee

A Associaçác dos Moradore� ao ser humano.
da Vila Jonas Neves funcio Nos três meses de ativida
nou de 13 de setembro a 14 des a Associação criou qua
de novembro provisGriamente, tro Coordenações: de Idcsos�
somente �o dia '15 de no�em coordenada �elo associado Fe
bro de e.no passado é qUe dro Antón io da-Silva�Filho �
elegeu a sua primeira direto que ra tlosca de ameni,zar os

ria,o conselho fiscal e apr-ü sofrimentos dos i dosos i conse

vou seus estatutos.
-

gLiu junta m�dica para um s�
A diretoria estã assim com nhor'portador de lepra e er.

pesta: Presiciente,Auvary Ju cami nhan.en to para ci.t ros apó
rancyr Montei ro; vi ce-- FresT sentados ac I'NPS. Aos idosos
dente, Pedro Ant6nio da SiT carrntes de recursos,o presi
va Filho; 19 Tesoureiro, Ga dent e Auvary Mer.teiro cor.se
briel Michalaék; 29 TesoureT guiv meúicamentos grãtis.Tam
ro, Waldemar Kroech;19 Secre bem a Coordenação Feminina�
tãria,Ivalci Rebelo Maia, 29 coordenada pela associada Ze
Secre târ i o c.los é Wilson Re i nilda do Amaral Mont.eiro,que
nert. A diretoria e o conse ministra Clrsos de croch� e

lho fiscal tem um manda t o de tricô e, em br e ve corte eCos
deis anos, p0dendo ser ree tura, bastando para tanto a
leita. aquisição �e u�a mã�uina de

Tendo em vista a priorida costura. Nesta Co6rdenaçãGFe
de vüHada aos problemas S'O minina estarã funcionando as
ciaiS da comunidade,a Asso crechc� domiciliares,patroci
ciação dos MoradorES da Vira nadas pela (oordenaçi:.o doTra
Jonas Neves,dia.ntc da cons be l ho e Des s r.vo l v irnen to Cornii
tant o falta de �\uJ. e ,» gra.!:!_· n

í

târ i o , de,.Governo ao Esta
de nún ero de fami l i as car e r: do ..A tercei ra CcordenaçaoDe'
te::; muitas desempregadas,oL;' Eventes € coorcE:.nada pelo as

tras co� rendimento' familia� sociado Waldemar Kroech

escola serão responsabiliza­
dos ca s,o haja des cumor imen;o
des ta norma. Eles t amben: s o

res r cnsâvei s pela higiene \10

local f pela saude dos alu
nos.

O Secretario da Educação,
Sylvio S iecikovski, argumen
ta que "não se justifica o
fato de o Estado investir
altas somas na prevenção da
cãrie dentãria dos escclares
se as �rõprias -colas se

transforrTiêm em agentes do
mal.

T�ste dO.Pezinho.

O aparelho custou aGS co­

fres do Estado a im�ortântia.
de 34 mil d61ares. E �erâlns
talado no lahoratõrio Cén�
tral do Departamento de Sàu­
de Publica.Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Tribunal de Alçada libera micros

_O Tribunal de Alçada. de
Sao Paulo, Terceira Câmara
Publica, segundo matéria pu­
blicada na Gazeta Mercantil'
do dia 02 de dezembro de

1987, torna obrigatória as

empresas financeiras cump�i­
rem a resolução n9 1.335,que
obriga aos bancos refinancia
rem as dlvidas contraldas pe
las microempresas durante a
vig�ncia �o Plano Cruzado.
Citou o jornal paulista

que essa foi uma lvta dos

microempresãrios visando con

seguir isenção de correção T

monetãria e outros benefl' -

cios afim de superarem os

elevados reajustes e incid�n
cias de juros.

Os jUlzes da 3� Câmara do

P�i�eiro T�ibunal ae Alçada'
C1Vll de Sao Paulo aceitaram'

propos i ção apresencada pela
empresa "Santo Onofre Comér­
cio de Automóveis Ltda". Os

magistrados acataram o manda
to de segurança contra i ns tT
tuição financeira que nao

ace i tara renegoch ão atra -

ves da Resolução 1335/87 do
Banco Central, que estabele­
ce as condições da repactua-

• I ção das d]vi das contra Idas '

d�rante ,
nano cruzado, por

mlcro e pequenas empresas.
. Significa que a empresa ci
tada não poderã ser execu'ta-=­
da, nem os, tltulos assinados
em garantia �oderão ser pro­
testados. Isso aconteceu por

.q�e foi conseguida a suspen-=­
sa� do contrato driginal.
Alem deste caso, o.Tribunal'
de Justiça de Pernambuco, em

caso semelhante, negou ao

BANORTE pedido de suspensão'
de luminar concedida a micro
'empresâr

í

o daquela local ida-=­
de:

A CONAMPE, .Confederação Na
cional das Micro e Pequenas'
'Empresas, iniciou mobiliza -

ção nucional, visando aprova
ção de emenda de autoria do

Fábio visita
A Gazeta

""'â'\;. "i '"
<,

senador Mansueto de Lavor

(PMDB-PE), qu isenta as mi­
cro e pequenas empresas de

correção monetãria sobre os

empréstimos contraldos duran
te o plano cruzado e refinan
ci�dos em 1987. Serão convi­
dados a participar �o mpvi -

m�nto: a Confederação da In­

d�stria, Confederação do Co­
mercio e Agricultura.

Todas as lideranças na.

constituinte serão procura �

das para o engajamento em

plenãrio ap?iando artigo que
se encontra nas disposições'
transitórias da próxima Cons

tituição. Através da CONAMPE
as quase 200 entidades liga­
das ao segmento atuaram dire
ta nerite j unto aos deputados'
e senadores dos estados.

.

I.
A aprovação da errenda ga­

rantirã a sobrevivência de
milhares de empresas de pe­
queno porte que estão a bei­
ra da fal�ncia, perdendo não
somente mãquinas e-equipamen
tos, como também bens dos
proprietãrios, além de gerar
desempregos em massa.

.

O presidente da CONAMPE,Pe
dro Cascaes Filho, enfatizou
que: "No momento que a emen­

da for ao plenãrio o palS in

t�iro irã acompanhar a vota-=­
çao e. que iremos atuar de to
das as maneiras junto aos

Constituintes visando esta

aprovacâo'' .

'

.

ita ã Gazeta
Esteve em V1S

.

.

.

�

d J'anelro e

d' ) Vale no mes e
l t o ga-
Levereiro do corren e,

_, .1., Andrade SantoS
roto Fablo ue -.'.

, secretar la
�obrinho da [lOSsa

·Flisete. ,-

�" .1', 08 de [(>:verelro Fa-
�o uld 1'

'U'1'a (ata

bio con�letou malS ':

1
...

·

'1' '1 e seus amlt;OS da

nata ll. "

C�1zetL1 ,�cumpl'imentaram por

este dia.
e natural de Cu-

F�bio que _ ;
.

' e'ta de volta L

r 1 tJ.1J �1 c·
S

-
-

J . .'-

. ..

. t : 1 J' a esta c i,

sua ter r a na a
. ', ' 'aud�ldes.

�allJL) l1\U 1. t a s S

Direitos da pessoa
ELIAS MATTAR ASSAD - ADVOGADO

.Ór

Pela comunidade jurldica dade,a decisão' do TribunaT
rei na i nsati sfação resultan se apresentou tecni camente
te dos �ugurios comuns de perfeitajc2ssando uma prisão
rompimento com as tradições ilegal - missão. constitucio
legislativas pãtrias e da nal dO Foder Judiciãrio.
quebra dos pri clpios da har Fastidioso seria inumerar
monia e da 'i ndependenc i a en todas as"ferrcadas"que tém
tre os Poderes da União. Vem levado 0 mais Nobre 'dos Pode
se acentuando manifestos de �e� .po

í

s cada desembarqador ;
integrantes de outros Pode JUlz,promotor,advogado, ser

res no sentido de desmoralT �entuãrio da Justiça, quando
zar e, até rnesmo,para fazer lnstad s a falar sobre o te

parecei aos sentidos da mas 1
sa, que o �oder Judiciârio �

ma se reve am agredidos i�
, justificad�.�mente Dor parte

responsãvel pela corr�pçã6,
r

pela ins�gura�ça do cidadão, daq�Eles que usam de situa

f
ções para retorno po l i t i co;

e� im,por toda �ssa parafér'
nalia de constatações.

-

- na ausência de melhores arou

REcorde-se as duras crf ti mentos. ,

J_

cas de governadcres e parl� O fenômeno do acentuamento

mentares no ep
í

sóci o "julga das crlticas deve-se a uma

mento dos marajãs" .onde o re certa tolerância do Poder .lu

sultado não foi revelado ao diciã�io em processar,em no

povo sob a asp�cto da legali. me ate da liberdade da �a�r

dade(direito adquirido); "lT festação do pensamento, - os

mí l e r em favor da Auto-latT res pons âve i s pela deflagra­
na" para aumento de preçosüe çao de tais processos.Em um.
velculos; "julgamentó do ca pals que aspira democracia,
pitão Luiz Fernando Wàlter que se diz sincronizado com

de Almeida"; a man i tcs taçào o mur.do ocidental ,em climaDe

do governador Alvaro Dias Con$titulnte,que teme o ê�SO

"placitandQ a conduta contra lutisrr.o,que se preocupa com

vencional do jogo do bicho"; quem seja cu venha a SEr o

�andados de desocupaçao de futuro dirigente dos desti

ar�as invadidas"(aqui,desobe nos daRepiib l icat esquerda ou
diencia pregada publicamente direita)é saudãvel e pruden
no Parnã.Entre come�tãrios i te um Poder Judiciãrio com

nus itados es tã o do prefe i tc P 1 etamente i ndependente e

Roberto Requi ao ao S2 refe respe
í t.ado com ju]zes for tes

rir a cassação da pr i s ao ao e bem i ntenc
í

onadc s para se

ministrativa por ele decreta pcder ceventua lmente r conter o

da por ferça de concessão de �o_ct_E_r, e coihir desatinos,
recurso,de Habeas Corpus da atos coativos, arbitrãriDs
Primeira Câmara Criminal do discricionãrios e ilegais:
Tribunal de Justiça do Esta em norre dos direitos e

'

das

do do Paranã,ante 6rgãos d� garantias dos indivlduos.

imprensa séntencicL: que n�o CorrespoldEr'cia pa�a a Colu
SE conformava com a dec i saof na "DIREITOS DA PESSOA"a/c.:
que �ssim seria impo�slvel advogado Elias Mattar Assad
comt.a te r a corr-upçào cde ndo a Av.Cândicl')) de Abreu,427 -I39
entender que a Justiça. agiu a�dar - �Dnjunto I307-{ -Edi
como guardia de interesses flcio Conra�o Riedel CE�
de corrupt05,quandv,na reali 80528 - CLRITIBA PARANA.
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Cláudio Zuchi quer
melhor preço ao arroz

Apesar da crise econ6�ica,
que �stá martirizando toda a

população bres.t l e i ra , sobre­
tudo a agricultura, C12udio'
Jos� Zuchi, 30 anos. presiden
te de �indieat(' dos Trabalha
dores Rurais de Gaspar, dis-=­
�e que a safra de arroz será
muito boa, os colonos de Gas

par vão colher aproximadamen
te 300 mil sacas.

_

-

C pior - frisou Cláudio Zu
chi - � que o arroz colhidc�
agora, está sujeito ao preço
do dia, e isso aborrece mui"':
to o nosso agricultor, que
não vê persp8ctivas de melho
ra na setor da agricultura.-
·Acentuou que somer.te 80 mil
sacas de arroz colhidas em

Gaspar terão possibilidades'
de serem secacas em nosse Mu
m C1 1='10, devi do os prob 1 E'mas
de silos e falte de melhores
recursos por parte das auto­
ridades competerites.

O melhor arroz, rrocuzido'
e� Gaspar, mais gra�do, se­

rá em grande parte coinerc iâ­
vel nessa região. Dos 25C

. produtores do me 1 hor c rroz .'

·do peis, verifica-se gra�de'
p�eoe�pação quanto ao preço
Frisou cláudio Zuchi (iue em
jan�irb o arroz estev� sendo
paga pelas inó�strias a ra �

zão de eZ$ 600,00 a saca de
50 qu i l os. Es�e preço não s�

tisfaz' ao agr1r�lior, arrema
teu c pres tdente do Sinciica-=­
to. Para aliviar' a situaçãe'
dos nossos problemas - aler­
ta Cl��dio Zuchi -, o preço
devEra ser, �elo menos nu mo

menta, no mirimc de CZ$ 800'
c�uzadG� " saca. Não resolvf
o problerra do coleno, mas a­

meniza tempolêriamente. Isso
justifiCa, para abrir a sa -

fra em fevéreiro.

ritmo de �blorizaçao dasOTN�
- em seu percentua 1 sendo cor­

rigidos mens�l�ente, o �resi
dente do Sindicato dos Traba
lhadores Rurais de Gaspar �
clãudic 00S� Zuchi, disse
que os colonos tem razão de
reclamar, são muite altos e

destimula queffi planta e pro­
duz alim�ntos para esta na -

ção. Deveria haver red�ção '

dessas taxas, para que os

colonos pudessem reter algum
l�cro (sobra) na hora �e sal
dar seus (�bitos j�nto aos

bancos.

Quartto aos as�ombro�os ju­
ros .bancáries - empr�stimos'
agrlcolas -, que a�on!panha o

Só as plantas cu ram o pOVO··
Mais de 70 variedades· de preparado com base em

.

i nfor se meco ev i tar. a tmpor taçào"
plantas med ic ina is estão se� mações c l tmât

í

cas art i l
í

zandó A utilização das p l artas ,

do desenvolvidas num pr deto pr2ticas.modE:Y'nél.s de cultivo med+c i na.i s no tratamento de

em cor junto com a Universida como,por exemplu,a.consorcia muitas doe�ça� está sendo

de de Brasllia,Embrapa e Far çãc e rotaçãc de cul turas .

-

ado tadahá rruito tempo relo
fi�acot8cnica,conhecido como Para o prcfessor da Uni mediQo Car l os Alberto Carrpos
"Farmácia Verde" ,cujo objeti. versidade de Brasil ia, Jean Diret6r Regional do' Hos p i tal

vo e a produção em grandê e� Kleber, nesponsâve l pela pes de Plailaltina,no Distrito Fe

cala dessas ervas para aten. quisa e difusão das p l antas ; dera l , que prescreve este tT
der principalmente ã popu Tà

i

med i c i na i s entre a popu l açao po de medicamento para SEUS

ção de baixa renda que nãO "O Brasil � um pa i s de absu� nac i er.tes com e xce l entes re

tem acesso aos remedias .i n dos,já que importa um reme sul tados de curas. Inc l us i ve ;

dus t ri a l i zadosA'lern de serem dia chamado"Onocovin"(indica afirmou o �edico Carlos .A.l

mais baratas, as p l ant.asmedt do para o trat.arrento de le� ber-t o Campos:"o tratamento a
cinais não produzem efeitos' cernia em crianças)que e fe.2_ base de ervas n.cd i c i na i s es

colaterais. to ã base de Vincr-istina,uma�' tá sendo mui tobem aceita pe
As plartas medicinais, co substância extralda da "Vi_!! fa comunidade medica,já que

mo exp l i cou ,o farn;acêu.tieoRo ca Rosa", a nossa conhecida a maioria dos remed i os vem

geric Tokaski, r.as cern e vT "Boa- fJaite"" das ervas med ir i na i s , todas
vem aleatõriamentE. sem os O Centro Nacional de Re poderdo ser cul tivadas em

neces sàr tos cuidador na pro cursos Gene t i cos da Embrapa ; quintais.
'

duçao,mas ra chárara de l� s�gundo o engenheiro flores Por �ltimo o farmacêutico
hectares no Núc l ec Rural de talLadislau Skorupa, revelou Rogerio Tokarski afirmou:não

Vargem Bonita,a 15 quilôm� que já estão catalogados 3CO sõ a comercialização dos cha

tros de Bra s i l i-a ,» trabalho espec i es de plantas a fim de- n ados chás case i rc s vmas aUtTI
com as plantas medicinais ê garantir insumospara c r,rod� lização das plantas medicT!
feitó de maneira ma i s c i entí cão deremec'.ios mais bar a tos na i s na .fab r ic açao de rem�1
fica possível ,onde o solo e � população brasileirc P,dE'" dios ma i s sofisticados. i

:Mazinho um

líder Comunitário

A Associação dos Mcradores
da Figueire-Coloninha, no Mu­
r ic ip io de Gaspa-r, cujc pre-=­
sidente, um ferroviário apa­
sentado, Osmar de SOUZê - o

Mazinho -, 67 anos, prat��a­
mente surgiu em decorrência'
da intenção do DNOS em desa­
propriar vasta área de terra
ed i f icada em Gaspar,' para

.

o

a 1 c' rqamento do 1 e i te de Ri o
·Itajai-Aç - Barrencas -, ep
sõdic qüE.! envolveu toda

.

a
comunidade gasr:arensE' f, cul
minou mm a desistência e
teimosi� do DNOS em qLerer,

' ,

destruir dois terços da ci­
dade de Gesp2.r. Foi uma vitõ
ri a da popu 1 açâo, foi o ma r-=­
co histõricê que.culminôú
can?c. nas c imerrto daquela im­
portante 8ssocieç�o.

Osmar �e Souza hoje ã fren
te dos acort�cimentcs qu�
eovolve aquelê comunidade
Figueira-Coloni�ra -, tem si
do bastante dinâmico, i nc lu"
sive merecedor do respeito'
des yários segmentos sociais
de Gaspar. com prestigio de
um lutador titânico de seu

povc , trabalhador e ordeiro.
Agora mesmo ���·c o abraça

outra causa digna a� aplau­
sos da p('pula�ão, � quanto ã

abertura, para o pove, do
leite da antiga estrada de
ferro, ondE. pretende'que se­

j� tr2.nsforma�2 em via p0tli
ca, cem acessc'ca população'
para v�Yias localidades, evi
tando 2ssim que �� �essoas �
espec i a lmente escol eres , fa­
ça� use.da Rodovia �orge L2-
cerda, um cOY'Yédor as�assino
'que' já ceifou t rec i os as vi -

das cfvi�o ao imens( tráfegc
ce veIculas.

A vi2 dé 2cessc já estã
sendo e>t1cutac'a- E em pOUCG
ü''!!po tõdn o tr-echo Fi qt e i ra
ate as Linhas Circulo será r

entrrgue ã população, graças
aos esfcrços de O��ar de Sou
za - Maz�rho -, e da A�50cia
cao dos Moradores da Fi (L'ei-=-
;a-Coloninha�

�
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Pintinho, excelente ponta-direita do XV de Outubro
Arlindo Schultz - o PIN

TINHO -

_, 23 anos de idade ,.

e casado, tem duas filhas,
uma de 3 anos e outra de um

ano e 5 meses, ponta direita
c�a Soc i.edac e Desportiva XV
de Outubro, de Indaial, e

considerado pela totcida ru­

brc+ani I 'como sendo um dos a

tletas mais perfeitos, seja
pela perfcrmance, seja pelo
alto espírito de camaradagem
e solidariedade c m seus com

panheíros de equipe, ou pela
maestria no tr�to com a sua

ferramenta de trabalho: sua

excelf-ncia a bola.
Hi sete eLOS, pintinho JO­

ga pelo XV de. Outubro, tem

deÍendido as gloricsas coree

com afinco, um maestro por
exceJência, faz da bola a

sua batuta, arque; .rando as

j cgadas magistrais pela ex -

trema direita, o que tem lte
atribuido fantãsticc golos
e lhe prcporcionando a ffiarca

registrada de 110 furor dos

goleirosll, levarti sempre a

vibrante tcrcida quin�ista �
loucura.

Pintinho, apesar de ser um

af í.cc iorado fã do XV d,e Outu
era .. ji ergou our ra cami­
�eta, por ocasião de sua pas
sagen j.e Lo s juniors do BluIJle
nau, no ano de 1982, não'fir
mando contrato com c trico �

lar da Rua das Palmeiras por
problemas escolares, o que
-resultou em badalada festa

por parte da grano€. torcida'
de Indaial. Mais �arde, por
duas oportunidades, fei [1'0-
curado pela dirEtcria do BlL
menau' Esporte Clube, que dE�
sejava seu concurso e ccnse­

quenlemente profissionalizi­
lo. 10davia, apesar das evbs
tanc i o sa s propcstas imagina­
veis p�l�s desportistas blu­

menauenses, Pintinho n�0
acatou ao vcordo, haja vista
qUE sofreria,' desse modo , pre
juí�os financeiros e econâmT
cos, j i que desfruta de al� I
to conceito em Indaial corno

bem sucedido comErciante,pus I
sui, eu, sociedade uma loja
de artigos esportivos - JUS!
LIO ESPORTE E LP�CHONETE JU­
SÉLl(:.

Mas as pretensces de ou­

tros clubes pelo covcurso de·
P'í.r.t í.nho não par-ar-am 'por aí,
não, o GerrnEr, poderosa equi
{.'e do Hunicípio de Tirrbô, -;)
excelente CI�zeirti, da cida­
de de Rio dos Cedros, o de -

cantado e imbatível Vera

Cruz, de Tesío Salto, entre'

outros esquaar�es dos rrunicí
pios adjacentes sonham em es

calar Pintinho em eeus elen�
cc s ,

Contudo, Pintinho, com to­
da a sua m destia e singele­
za. de bom filho e grande cem

panhe
í

r ao , fo rmuLou uma rE's-=
posta única e transparente

çuer camisa se o seu grupo
-

este grupo pelo qual Pintin­
ho se refere e a baSE co XV

de Out�bro de Incaial, cam -

pe�o das Primeira Divis�0 da

Liga Blumenauer..se de Futebol
ou seja, quase todos os cam

peões - tambem lhe acompan
-=

hasse. Como isso seria impo�
s Ive l , Pintinho r.ao abando -:: -

nau suas raizes, perrranece
'

figurando no elenco fo trei­
nador Juselio.
Dissé Pintinho, a reporta­

gem da "Gazeta de Lnda i.a l." "'1
que antes de inicio da pr6xi
n-a temporada e junto a rova:
diretoria que assumiu na se­

mana paseada, os atletas doi
XV de Outubro vão propor de­
terminadas exigência�, erntre

as quais, a criação do Depa�
tamento d� Futebol; e que o

titular do car�o seja esco -

lhido pelos pr6prios jogado-,
res; seguro de acidentes;dis
tribuição pelo clube de ·todÓ
o materi�l usado nos treinos
(no momento esse materi�l el
comprado pelo atleta); quitai
çãc de, carnê de associado cc.
clube; compensaç2:c fineceira
para cad2 jogador; alem de
r.ão abrir mão de direito' de
displ..\tar sempre o Campeonáto
Catarinense de Am8�ores.

Tupi. contrata técnico e 'renova plantei
b Club Atletico Tupi, de

Gaspar, ac hé.. de contratar o

tecnico Vado, um veteranc fu
Ttebolista que por muitos

anos envergou a gloriosa ca­

ruiseta do extinto Palmeiras'
Esporte Clube de Blumenau.
Seg�ndo torcedores do b�gre
esmeraldino, Vado pode,reac�
der a forte cherua que levoü
o Tupi ao pesto de o quinto'
melh0r clube que disputoL o

campeonato Catariflense da
Primeira Divisão, em 1987.

Segundo o presidente �o
.

Tupi, Otivio Schmitt Junior,
o clube res c í.nd i.u o contrato

de todos os atletas que de -

fenderam as cores do�Tupi na

jornada pêssada, uma medida'
ma i s do que acertada pe.r a

aliviar a folha de pagamento
Agora, acent.i.ou 'I'av í.nho , o

Tupi esti iniciando as con -

tratações de novo elenco,da�
do preferência: a cl:amada pré'.
ta da casa, com [, maioria de
jogadores de Gaspar e do Va­
l� do ltajai. Seri um& tqui­
pe tütal�ente I enovada , pre­
tendendo, assim, formar urra

poderosa esquadra visando o

certame catarinense àe 88·.

Tavinho disse ã reportagelli
que o Tupi esti contactando,
j�nto �s e�presas do Vale do

Itajai, especialmente ce Gas

par, na busca' de novo� recur
sos €, él ('�preitada esti le=
vantando fundo� sa:tisfat5
rios.

C.A. TUPI-GASPAR

,VENDE-SE
TEAR CIRCULAR

Em perfeito estado de novo, marca "monark", fabri­
cação americana, com 30 polegadas e 122 alimentado
res, com quatro pistas - sendo uma com 18 agulhas
e outra com 24 agulhas por pe1egada.

-======'-

MAQUINA-COM ALTA PRODUC1\O

VE[�DE-SE A PPECO DE OFERTA,
,..-

INFORMACOES I ISENSEE f1lALJ-IAS - TEL, 0473) 32-J079
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